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Visita cativante■ur-'

ao DIÁRIO DOS CAMPOS

batalha a esta capital

EM CURITIBA 0 15°

na

No Tesouro do

‘ <(

con.a dc poten

ordem.Alem do nosso representante”

soviética pôde ser que­
brada com a ajuda da
aviação. Com o fogo
concêntrico da artiiha-

(irande explosão numa
base naval da Suécia

CONTRA CASPA,
QUEDA DOS CA­
BELOS E DEMAIS
AFECÇÔES 00
COURO CABELUDO.

blindada teuta conse­
guiu, depois de um rijo
combate, penetrar num
parque axtraordinaria-

vitoriosa-
meses, os

de
de

FUZILADOS DOIS SE
NERAIS RUMENOS

mente fortificado nas
obras que defendem
Leningrado.

A tenaz resistência

.a pis
< u inter-

a via

O REI JORGE DA GRE
CIA VISITARA’

LONDRES

Anarquia constitucío*
nal na Pérsia

NOVA YORK. 17 (A. N.)
,— Está sendo construída em
Michigan uma grande fabrica
de aviões com a capacidade
pari. construir um bombardei­
ro quadri-motor por hora.

BERLIM, 17 (T. 0)
" Foi certificado de
parte alemã competen­
te, que uma divisão

Seleção Ináustr ia! de Artefatos
de Madeira ein Londrna

to­
ca-

Cmc? cidadãos austria
cos executados em

Berlim

TRIPULANTES DE UM
AVIAO INGLEZ QUE FA*
Um portuguez por

tirem vivido no
BRASIL

PARA CONSTRUIR UM
BOMBARDEIRO QUA=

DRI=MOTOR POR
HORA

Homenageando vários
diplomatas

CURITIBA, 17 (Da sucur­
sal, — Chegou a esta caiital,
de retorno cc Rio de 'i. eiro,
onde foi representar a guarni.
cão fedí ’al io Paraná no gran
de de.-file do Dia da Patria,
o IS'1 B;>ta’.l èc 1e Caçadores.

Também veio a sua respecti
ví oficialtdau»

ESTOCOLMO. 17 (A. N.l
— Na madrugada de hoje ve­
rificaram-se grandes expio
sôes, inccndiando-se tres des-
troiers suecos. O numero de
vitimas é elevadíssimo. Dois
destroiers afundaram e o ter­
ceiro ficou grandemente ava­
riado

ria e o
tanks mais pesados, os
soviéticos tentaram de

Os movimentes do rei Jor­
ge — aduz o jornalista —
bem
não
que

Ponta ürossa, 8" feira 18 de 5et. de 1941

“DJA1IIC DOS CAMPOS”
t gradcce u. cativante visita
e a gentileza do ccnvite

na
Não c

Buca-

No Tribunal de Apelação do
Estado

que foi obrigidd
a sua patria

gcrrriiniçt
Esteie na

onde dom
passou vá-

- aduz o
como dos seus ministros
foram revelados desde
deixaram a África do
A vinda do soberano

grego a etta capital é a ftD
tuna etapa das stws avei tu­
nas, desde
a abandonar
após a ocupação
em maio ultimo.
Cidade do Cabo
cs seus ministros,
ri*s semanas

Ali' recebeu a mensagem de
Chuirchiil em qtx1 o prinielrtt
ministro britânico acentuou
caloroso acoihur.erto qua
rei teria aqui e em to&t
Inglaterra.

mas todos os contra-' inimigo.
ataques bolchevistas ! Os russos perderam

duvietibu» iciEiaiaiii «c i foram repelidos, com ! numerosos tanks pe-
ter o avanço alemão, [ graves perdas para o | sados.

Recurso de habeas-coifjpps
n° 2 554 de Irati; recorrente,
a Justiça; recorrido — Mi­
guel Pcdilha dos Santoe. Ke-
latoi — Dezembargador Pre
sidente. Unar.imemente deu-
,se provimento para cassar a
(■rdeni.

/.ipvlação-ci ime n“ 4 408,
de Irati. Apoiantes: Isidoro
Cachubmti e outros; apelada:
a Justiça. Relator: Derenr
bnrgador Leonel Pessoa. Una
nimetnente negou-se o provi­
mento á apelação

POSSANTE CANHAO ANTI-AEREO ALEMAO PROTEGE
O TERRITÓRIO DA FRANÇA OCUPADA — (Foto “T.O.”)

LONDRES, 7 (RN ) —
“O rei Jorge da Grécia v ra
u esta capitai” — anuncia p
‘ Evening Star", acrescentai!
do terem sido reserviuks apáir
tamentos em t.m granda ho­
tel londrino para o sobe/nho
e o seu séquito, de que fazem
parte varii s men.br. s do go­
verno grego.

Foram executados cin-
coenta comunistas

belgas
BUDAPEST, 17 (A. N.) —

Comunicam da Bélgica que 5G
comunistas daquele paiz fo­
ram executados, como represa
lia pelo assassinio de um sol­
dado alemão numa cidade bel­
ga. __  _____

I STOÇOLMO. 17 (Reuter)
Informa o correspondente

ri, capital sermunica do jor
m.l suéco "Díiecns Nybe-
Itr”, que cinco cidadãos au«
trincos foram exict t dos em
Berlim

Um dos executados chama'
do J:.ros'avvski, foi acusado
ilc desenvolver aliv dada hos­
til c<n;ra o Estado durante
muitos anos tende tentado
rcccntenq r.le : na-squinhar o
peder de resistência do povo
germânico

ram .c ■> ilis
; i ni.gcin p< ■■

REGRESSOU ONTEM 0
INTERVENTOR MA­

NOEL RIBAS
CURITiBA, 17 (Da sucur­

sal) — De sua visita aos vá­
rios municípios do norte do
Estado, regressou hoje a esta
capital o sr. Mancei Ribas, In­
terventor Federal, que se fez
accmparh; r no retorno do sr
tiecicano d -,.’’jnda.

O ilustre gestor dos iiégocios
paranaenses foi, alvo de verdi-
deira consagração em Londri­
na, onde viu-se cumulado de
homenagens. Protesto do governo do

Egito
CAIRO, 17 Reuter) — Co-

muniea-se oficialmente que o
governo egijcio protestou ener
gicamente junto aos governoá
de Roma e Berlim pelo bom­
bardeio ontem levado a efeito
pela aviação do “eixo” contra
a cidade santa do Cairo.

LONDRES, 17 iRcuter) —
(Do corresponde em istam-
uul) — Sabe-se aqui que -.10*8
generais rumenos foram iuzi-
,auos em razão das suas iios-
ii.idades ibertas contra o
prosseguidento da guerra-

As perdas do exercito ru-
meno na Irente oriental d.n
lugar a controvérsias vivíssi­
mas na opinião rumaica, ccn
troversias essas que na> pou
pain mesmo as altas persona­
lidades, entre as quais o ge­
neral Antonescui. Os «ie-
utães consideram a ocupação
de Odessa como secundaria e
aíSim não forneceram a arti­
lharia pesada exigida Pcl°
comando iwneno, glim de re
duzir as defesas externas da
cidade.

bem embargo, o gen< ral
Antonescu necessita da ocu­
pação de Odessa, afim de
justif.car as perdas ruinenas
avaliadas em 140 OCO homens,
di s qucis 40-000 mortos

O alemães, ao contrario,
consideram Odessa cuino ex­
celente meio pr ra atrair a es
quadra russa para que as
,-uas unidades possam ser ata
cadas pelos avieis “Stukus
As perdas rumenas, segundo
c.s observadores da awencm
quasi total de serviçi s nedi-
ct s, quer na frente ou
retaguarda imediata
caso rato, ter-se em
ics a chegada de feridos que
ainda não haviam receb do
o menor sccorro, mau g'ado
c longo e pem.su trajelo de
vários dias dos campos de
TvaíqIItq nefo /xjtaÍI o.l

- Escreve o nosso co'ega Ro-
serto Buerio (Redator- tine;
IWe do “D1ARTO DOS C.ANL

j Ordens de pagamento
para hoje

— Grupo Escdar Tiraden-
tes, G E. “Prol Cteto”, G
E. da Agtvi Verde, Ginásio
“Regente Fcijó”, turmas -su­
plementares. secção femini­
na; Escola Profissional “Re­
publica Argentina”, Escola
Isolada de B< cauiva; Eisco
las Isoladas da capital — fo­
lha suplementar do mês
julho; Esc, la Isolada
União da Vitoria, folha su­
plementar dos r.itses de maio
e jisr.hn, Esco a Isolada ds
Rio Negro, folha suplementar
do ir.és de maio

Herild'1 PombeDo Carneiro
(Escola Isolada de Ipiranga)
e Ne'son Toledo Silveira, (Es
coa Isolada de Ipiranga).

A SITUAÇAO EM
PRAGA

LONDRES, 17 (Reuter)
De acordo com as ultimas
formações recebidas nesta
pitai, domingo. 14, em Prag<>,
um joven checo foi assassina­
do por um oficial apenas por
não ter compreendido o jue
este lhe dissera, falando em
língua cJt-mã O jovem checo
passiva em companhia de sua
mulher por uma das ruas da
capital quando foi chamado
pelo oficial da S. S., chama­
do Koch. que lhe fez uma per­
gunta qualquer em icuoma ger
manico. O racional, cujo no­
me era Rrazek. respondeu na
língua materna, uma vez que
não entendia alemá > I oi o
quanto bastou para que o ofi­
cial tmao sacasse de
tot.i e prostiasse ->
,’ocumr em tida em pi
publica.

Pri-zek i .erreu |»-Vas hora.s
depois e Koch nem siquer foi
preso

LONDRES 17 (Reuter) —
Foi anunciado nesta capital,
sem confirmação oficial, que
as forças angle-russas entra­
ram em Teerã noje ás 7.15 no­
ras da manhã

ALUGA*SE
Aluga .se c ■ ■ Itc do prédio,

i.ilttado á Av. Vicente Macha­
do, esquiiru rua Santos Du-
mont, pegado á Farmacia
Miiiervu, (Peças dc luxo).

Tratar á Av Vicente Ma­
chado, 37 — Casa Juanita

tOMA SERA’ ATACA­
DA PELA RAF

. Milão, 17 (Stefani) — Os
Wn;ús italianos publicam oem
handes titu.os a noticia de
jue os ingleses estão preparan

grandes formações aereas
™ra atacar a Cidade Eterna,

represália ao ataque desfe-
icto poia avlaçáo do "eixo”

2>ntra a cidade santa do Cai­ro.

serviço ao ar 1 vre por meio
de empilhaniento, existe no j
estabelecimento uma curiosa
estufa inteiramente ideada &,!
construída pe'o sr. Carlos dc
Abneda, que te enctrrega
de secar as enormes laminas
de madeira, (por intermédio
dc ventilação a calor

Percorremos todas as de­
mais seções di. modernissimo
vsb belec mento e ficamos ad
mirados da ordem, da manei­
ra racional como o serviço é
ali feito. E pelo que nos foi
dado constatar, podemos di­
ze.1 qt:e essa lanunadora, que
é a Seleção Industriai de Ar­
tefatos de Madeira, é das
mais importantes do Estado,
podendo ser equiparada ás
-tais modernas que existem
em todo o Brasil

A capacidade de produção
da Fabrica é notável, e D.f®’
naturi-lmente, pelas magnífi­
cas instalações de todas as se
ções. Tudo é facilitado no es
tabelecimento, que conta um
espaço desvio juzto á Estra­
da dc Ferro S. Paulo-Para-
ná.

Nesse núcleo de atividade,
onde dezenas de operários se
entregam ao trabalho qtt< ti-
diano tudo é satisfação, visto
como os empregados se mos­
tram satisfeitos por serem di"
rigid( s por um. chefe bondo­
so e amigo como o sr. Car­
los de Almeida

Ao registrarmos esta noti­
cia, “DIÁRIO DOS CAMPOS"
agradece as atenções inequi
voca' qne forani prestadas a». .. ............. .  z.»-»I í»nfnw

nWashington, 17 (Reuter•>
Estados Unidos se encon-

“atn atualmente, em meio a
Po .ido de “inflação -ua

a ♦ declnrnu o sr. Laon ?Ien-
administrador do Co-

de Controle de Preços.

I

Ainda e sempre as grandes
festividades que assoberbaram
Ponta Giossa. E’ de justiça
valtaimcs ao assunto. Existem
aqui duas grandes entidades
operaria, que no entanto, na
opinião publica estão sendo
ccnfund’das. Na realidade, po­
rem uma nada tem com a ou­
tra. Ambas, embora trabalhem
para conseguir o mesmo eseo-
pc, são governa-la-i por estatu­
tos bem diversos. A primeira,
o Centro Operário Civico Be-
neficente. a maior e a vetera­
na, é de todos nós conhecidis-
sirna. Aquela, porem, que mais
nos interessa presentemente, é
a sigunda. denominada1 Cir­
culo Opt rúi” Pontagrossense,
com sede á rua Julia Wander-
ley

v '■mo sabem os leitroes, o
C ireulo Operário não é uma
associação de cara ter mera­
mente local. Ele representa
mia oa-<ela de u’a já formi­
dável arregimentaçao operaria,
qne vem merecendo as aten­
ções dai mais altas autorida­
des do Paiz: Seu nome é: Cír­
culos Operários Catolico. O
movimento foi encabeçado pe­
le Rvdo. Pe. Leopoldo Breta-
no. que conquistou estupen-
damente o operariado gaúcho,
para em pouco tempo se difun
dir até c Norte, onde se en­
raizou enérgica e
mente. Ua pcucos
Círculos Operários Catolicos
foram admitidos como orgão
consultivo do Ministério do
Trabalho. Dispensam-se co­
mentários a respeito. Mas va­
mos ao assunto. O Circulo
Operário Pontagrossense. che­
fiado i-egurament-1 vejo Rvmo.
Waldemiro E.ancikt c demais
membros do diretorio concor-
ri.v também com sua parcela
de civismo para o estupendo
■’xito di quinzena patriótica.
Sua colaboração, porem, por
ter ele colaborado com o Cen­
tro Operário Civico Beneficen
te passou despercebida aos
olhes de muita gente. Mas,
operaru-s briosos não queren­
do qu.» o .nome je sua respei-
<'iv,l associação passasse ás
ocultas, pediram-no« guarida

in a nossa coluna “Ecos”.
Com grande satisfação, pois,

satisfazemos o eu pedido, di­
zendo o que fica dito, porque
DIÁRIO DOS CAMPOS està
sempre pronto para satisfazer,
na medida cas posses, o que
1 õde jer proveitoso a tão be-
nemerita associação operaria.

.Londres, 17 (Reuter) —
Qs tripulantes de um bombar-
feiro “V-hitley” se aprestavam
lãra tomar os seus lugares nc
avião e o capitão já havia
Posto os motores em funciona­
mento. Em poucos minutos
*hes foi feita uma adverten-
c*a, pois esse era o seu primei-
ri> võo de operações. Subita-
P'ente o capitão disse algo que

com que o observador e t
^Pundo piloto se virassena c
filassem com curiosidade. Foi
Vie logo depois de examinar
0 ®i>areiho, exclamou em bom
"Pitugüês1. ‘Batata!”. — Onde
Prendeu você isso, Intarro-
8°u-lhe o segundo piloto, ao
fue respondeu o capitão: “Ve-
> do Brasil”. O segundo pi
">to e o cbservador alegraram

com a noticia, pois também
?aviam chegació do Brasil.
“Wibe-se, então, que o cap1-

havia sido perito contadoi
Pp Brasil, o segundo piloto ha
íía trabalhado para uma çom-
PBnhia exportadora d*? gado e
?. Observador trabalhava numa
Jkina brasileira de frutos ca-
7 e algodão. Todos eles aban
Jonaram seus empregos no
?rasil logo no principio da
^.erra para virem á Inglaterra
fistar-se na RAF.

^fiação suave nos
Estados Unidos

í"
JULGAMENTOS:
— Apclação-crune n” 4 43!)

de Ponta Grossa; apilante -
a Justiça ; i pelado — Tc.>d< -
ro Guedes Rt.ir.os. Rei'afor,
Dezembargador Cid Can.pilo.
Contra o voto dc Dezembar-
gador Antci io Lfopi Ido deli
-se provimento á apilação pa
ra condenar ao réu a 6 anos
Je prisão celuJar, grau míni­
mo do artigo 294, paragrafo
2’ da Consoiidação das Le s
Penais.

— Apelação-crinie 11o 4 544
de Tibagi jtpelantcS: Ncrbtr
to Natel de Paula <■ Pedrc
Max Apeladi.o a Justiça Re­
lator: Dezeinbiigador Cid
Címpelo. Unaniir.emente deu
•so provimento â apelação
de Pedro Mtx para reduzir a
pena e, em relação a< ré.i
Norborto Nítel de Paula,
deu-se provimento por maio
ria de votos para redtzi.”
timbem a pena contra o vo­
to do Dezeinb|F!)4,idc»r I.eoi>
nel Pessoa que absolvia

Recurso de habeas-coi-
pus n° 2653, de Irati. Re-
ccrrente —- a Justiça; recor­
rido —■ vitor e Joaquim Lu-
ciano de Braga. Relator: lJre
sidente._ Unanimementc deu-

LONDRES, 17 (Reuter) —
Em honra dos sis Wlnant>
emba xador dos Estados Uni­
dos, Carter de Marchiennc e
VVellington Koo, respectiva-
mente embaixadores belga c
chinês, o embaixador do Bra­
sil Muniz Aragão c senhora
ofereceram tstn almoço
séde da Embaixada.

Entre outras personalidades
fieur irant os srs. Leopold
Aniery, secretario de Est::<'c

■ i .1 ’ liiu o. si - Cniie Sar-
’ gcnl, John Dashwood e David
lSc 4t, represent-intes do Fo-
rting Oiice, bem como o se­
nhor e a senhora Silvo Car­
valho

‘SAL DE FRUTA” ENO
Regulador intestinal

AS FORÇAS ANGLO-
RUSSAS ENTRARAM

NA CAPITAL DA
PÉRSIA

“Antes de mais nada, cum-
^e-nos fazer un.a referencia

socio-gerent; dessa gran-
industria, sr. Carlos de

'■aheida. A’ parte do sen re-
Crmhecido dinamismo da sua
^hipetencia como técnico,

sua larga visão comerciai,
'lHalidades qtie o tornam tsn
Ver<ladeiro homem de nego-
?f,s, é- ele uni cavalheiro de
,'no trato, de uma delioide-

invulgar. Fraxando e.o-
“^Cimento com essa figura
?C(infnndivel da sociedade

j,0 Londrina, “DIAR1O DOS
ÁMPüS" tem a o-poytumda-

de penetrar, então, na-
•ãele núcleo de trabalho, on

dezenas de operários de-
Jycados prepanam a madeira
J*ranaense que é exportada

mercados c msuinidores
?e S. Paulo, Santos e Rio de
“•üeiro.

0 sr. Carlos de Almeida,
-i^ipre muito afavel, acunipa-
“a-nos em todas as seções.
Chegamos na seção (i°s

1'adros dc serra. E vimos
.Hia i-norme tóra de madeira
5 lei ser colocada no vago-
t do quadro com grande
aciUdade. Acionada a alavan
.a a serra foi tirando uma
.>'nSa lamina, que se seguirarn
■I outras e mais outras até
^aparecer o imenso tronco
”11’0 Por encanto.

passamos, depois, para ®
de secagem

^EERAN, 17 (Reuter) — O
residente do Conselho do Ira,
b • Ali Furanghi, anunciou ao
(“lamento que o novo shá pre
, adia governar como monárea
''aiplotaminte constituem <cl
. Q presidente do Conselbo

icu que o governo
ped.do que as forças alia-

?.’s não ;e aproximassem na
“dade, mas mesmo que <.s> '•i
“ fizesse n os ) c.rlamenta:.cs
.feriam licar sct-uios de •,<<

tlnn.mi iniençics hostis. -

.Nossa redação foi riistin-
guida em a noite de anténi
com a cativante visita de
mu grrpo de gentis senbcn-
las alunas do Instituto d» Mu
sica de Ponta Grossa, acom­
panhadas dos distintos pro­
fessores daquele estabsiecí- ■
mento, Eroilio e Alice Voigt.

As alunas que nos visita­
ram, scnhorilas' Jcssy Mat-
tar, Dulcyra Ribas e Eunice
Mamcelh, acompanhadas ain­
da da senhorita Azizc Mat-
lar, vieram convidar 0 nosso
Liretor,'sr J( sé Eofíniáhn,
l>( .-soahuentc, parti assistir
as cerimônias dc sua furna-
!ura a terem lugar no saha-
dc prnx mo, 2(<, o mtsino Mt*
cedendo com os nossos reda
lores que iguahnente foram
/umrrdos com tão ateniMcso
ccuvite.

são celular, grau minini >
artigo 2'94, paragrafo 2"
C< nsolidação
nais.

Apelaçã o crime n;° 4 527,
íe Marechal Malct. Apelantc
Gicgerio Boike Apelada —’•
a Justiãa. Relator: Dezeinbaf

------- ------- . gadoi Cid Campeio Unani-
se provimento para cassar alniemei.te negou se provin.cn

to á apdaçio

MOSCOU, 17 (Reuter) — A
batalha a> nordeste de Smo-
lenskof na qual, conforme já
fei anunciado pelo radio, os
alemães sofreram 10.000 bai­
xas entre mortos e feridos, foi
travada ontem na localidade
de Yartrcvo. Esta cidade fica
situada a 35 milhas ao nor­
deste de Smolensko. A infor­
mação acrescenta que em adi­
tamento ao total das baixas
alemãs, que o:; soviéticos cap­
turaram nessa batalha, ha mais
de 100 baterias, cerca de 100
iança-minas e grande quanti­
dade de n aterial bélico.

MOSCOU, 1 (Reuter) — No
liei is de ultima hora trar smi-
trias pela radio local, rcian-
tam que a cidade de Smolens-
ko está sitiada pelas forças
russas

MOSCOU 17 (A. N.) - A
en-.issora Iccal informou oue
as trepa» nssas encontram se
em pesição de lançar um ata­
que c.uisivc sobre Smoçnvio

MOSCOU. 17 (A. N.i - No
setor d>! Smolensko, as tropas
no rr.areila1 Timoschenko re-
mperaram varias cidades

UMA LINHA MAG1NOT
N0 DESERTO DA I.IB1A

ROMA, 17 (Stefani) — Estão
quasi concluídas as obras de
construção _da linha de forti­
ficações que o alto comando
Italiano mandou construir no
deserto da Libia, que será a
“Maginot” do deserto.

Apelação crime n* 4 508,
do Jaguariaiva. Apelante —
a Justiça; apelados —. Braiv
lino Aives de Matos, Pedro Jo
sé de Miranda e Pedro E'aria
des Santos Relator — De-
zeinbargador Cid Campíl».
Unanúueinente deu-se provi­
mento á .-‘pelaçãu para con­
denar o réu a 6 anos dc pri-

do
da

das l.eis Pe-

Rua Dí. Colares^ 26*28

pem.su
provin.cn
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Injuria
mulher

Uma noite, em que as es­
trelas azuis, riscavam aqui e
acolá, a aboboda celeste,
dum apartamento azul, saíra
o poeta á procura da Fo''ci-
ilade...

Levado por um pequenino
anjo, vag.iva ele, pela rua in
certa, s< b aplausos le lin­
dos pares de namorados, que
murmuravam baixinho, de
certo, lindas e carinhosas
alusões, do seu lindo pccn.u,
criado para a construção ue
seu monumental castelo...

E;e ane todo esse semblan
te, sorria alegremente, coma
para acompuniiar a lesta do
momento...

Sorria, porque $ tinha vis­
to, porque vagamente a co­
nhecia...

Inesperadamente, nvma apo
teose, olhou e se compade­
ceu do bedxondo errante...

Num gesto gracioso e ele­
gante, vocè procurou afagar
aqu&e coração solitário, que
freuiia baixinho, tendo como
sev gu.a, uma pequenina si­
lhueta do céu, a sua quendi-
nha sobrinha...

Ele coitado, não medindo
as circunstancias quê deve­
ríam surgir, deixou-se elevar
pela su>a doce e amavel pro­
messa- ..

Passou-se dias, e julgou-se
possu.do de sua Felicidade,
abandonando todas as suas
“fans” que com consideração
liam carinhosamente o pro­
duto de seu iabcr, da sua al­
ma-.. traçados tremu.'amen­
te, sob o papel branco como
floco de algodão •..

Eie coitado, desprezando as
suas adeptus para se jogar
aos braços de uma criatura.
que, talvez não lhe nutrisse
o menor sentimento de al­
ma. ..

Tudo passou, e numa casa
feliz, em jue todos extasia­
dos de uma alegria intensa,
teve o seu momento de pe­
sar, de ser traído por uns lin
dos olhos de MuHier.. .

Medidor de Fazenda
U —...... ■

OH. RÜfctU PRESTES
MATAR

CIRURGIao-UENIISTA

Formado pela Universidade
4c Sao Paulo Clinica e 1 i
riergia dos dentes * regiac
paradentaria. —• Avcniua Vi
«anta Macliado (ados da Far­
macia Contimélo).

DESPERTA ATENÇÕES
0 “ÜAíLE DA PK11V1A-
VERA” DA (JN1AU S1KÍA

PüNTAüKÜSbtílNSE

NATAUCIOS
FAZEM ANOS HOJE:
A senhora:

— d Frida Zrber, residen
te em Laranjeiras;

—■ d. Irene Voigt, virtuosa
esposa do sr. Ernesto Voigt,
divo representante comer­
cial da firma Justos e Cia
\s sen hordas:
\s senhoritas:
f O LANDA VOIGT

Em data de hoje completa
mais um feliz aniversari-j na­
tal cio a distinta senhorinha
Yo'anda Voigt, dileta filha do-
sr. Carlos Voigt e de sua
exma. esposa dona Nela Man
sani Voigt.

— Olga, filha do sr. Alber
to Ricetti;

— lone S- de Araújo, fi­
lha do sr. Trajano S. de
Araújo, residente em Guara­
puava.
1NA LEITÃO

Ocorre hoje a data gene-
Lliaca da (prendada senhorita
Ana Leitão, filha diléta do
sr. Crrlos Leitão, esforçado
■edator-it ncrante do DIÁRIO
DOS CAMPOS, e de sua dig­
na consorte dona Clementina
Leitão.

— Deloé Daledone, distinto
ornamento do “set” curitihi
no e filha do sr. Joaquim
Daledone e de sua exma es<
posa dona Maria Augusta Da
ledone.
As nienlnas:

— Adalice, filha do sr. A-
da’bei to C de Araújo e de
srm exma. esposa dona Inecc
Gambassi Araújo;

— Margarida, filha do sr.
Antonio Ohnick, residente em
Laranjeiras.
Os senhores:

— Gustavo Stolz, do nosso
alto comércio;

— José Cúpertino, residen­
te em Guarapuava.
O jovem;

— Alberto Henrique Thie-
len, filho do acatado indus-
tr'al sr. Albertc Thielen e
figura de realce na sociedade
pontagrosser se.

O aniversariante que vem de
terminar seu curso no Centro
Prrjoaratorio de Oficiais da
Reseva, atualmente cv>sa o Ins
t into de Química do Paraná.
O menino:

— "Fiorestinc-, filho do sr.
José Michalack

xxx
—• Ai.iversariou-se ontem o

distinto moço Renato Barbo­
sa, filho do sr. José Barbosa,
proprietário da Joalheria do
mesmo nc>m e,e de sua exma.
esposa, Aftrogilda Barusa.

O joven Renato, com seus
predicados, merece de todas as
pessoas que coní ele mantem
relações admiração afetuosa,
pelo que foi muitc. homenagea
do nessa auspiciosa data.

PRECiSâ-SE
D?. i:m rapaz c< n. algum co

uhcrui ento de contabilidade
para fazer um Contas-Corren
te:- c ajudar no serviço de
escríD no - “MARAVILHA”

'Rua tVz Cláudio, 38
------------ ------------ Q

Inverno’!
A prestigiosa diretoria da

União Síria Pontagrossense
vem anunciando para o <‘>a
27 do atual, nos elegantes sa
lõe» de sua séde social, um
dos seus clássicos grandes
bailes de Setembro, e desta
vez denominada, “Baile da
Primavera”.

E', sen. duvida, uma noti­
cia alviçareira para os meios
elegantes citadinos essa que
ein primeira mão divulgamos
pelas nossas colunas. Isso
porque, é de todos conheci­
da a excelencia e o fino am­
biente de que se revestem to
das as festividades realizadas
pelo simpático clube presidi­
do pelo Dr. Michel Mattar,
sem favor, uma das entidades
se ciais que goza de maior e
merecido destaque nos meios
d<, “grand-monde” da Prin-
ceza dos Camfpcs.

Desde já podemos, no- en­
tanto afirmar que a festivi­
dade da primavera anunciada
I ara 2'7 do corrente, vem me
retendo dos diretores do ‘ Si
rio” um carinho todo espe­
cial em seu preparo, pesto
que, esperam ós dirigentes
daquele clube, proporcionar
aos seus distintos consócios
uma realização de vulto, dig­
na de ser aplaudida e relem­
brada.

Jazz: União, apresentando
selecionado repmtório.

Inicio: ás 22 horas.
o-----------------------

Agradecimento ao
DIÁRIO DOS CAMPOS

Do sr. Coronel Lisandrr
Alves de Araújo, prestigioso
elemento de nossa sociedade,
recebemos ontem atencioso
cí.rtão de agradecimento á
noticia que divulgamos a seu
respeito, e mcrecidamente,
quando do transcurso do seu
aniversário natalicio, ocorri­
do a 13 deste.

«erveja “SALVADOR”

De Arte
Centra'izando rs atenções

dos círculos culturais e ar­
tísticos da Prihceza dos Cam
pos, realizar-se á no proxinio
sábado, 20, nos elegantes sa­
lões do Clube Germania, a
tão esperadg solenidade de
colação de grau das novas
diplomandas do Inst tuto de
Musica de Ponta Grossa, tão
proficientemente dirigido pe­
la provecta professora D.“ Cé
lia Milasch auxiliada impe­
cavelmente pelos professo­
res Emilio e Alice Voigt.

Colarão gráu nessa noite,
as distintas srtas- Dulcyra Ri
Das, Eunice MaluceUi e Jes-
sy Mattar, ornamentos finís­
simos de nossã< sociedadq,
sendo seu paraninfo o ilus­
tre magistrado Dr. Joaquim
Meneleu de Almeida Torres
E como homenageados, dtsta-
cam-se os professores sra.
dona Renée Devraine Franck
e Álvaro Holzmann.

Convite Ao DIAIvlO DOS
CAMPOS

A Direção do Instituto de
Musica de Ponta Grossa dis-
tinguiu. ontem a nossa folha
com o envio de atencioso con
vite:

Ponta Urossa, 5" feira 18 de Set. de 1941

& <14

MODELOS PARA 1912

Exposição permanente á rua 15 de Novembro n. 46

Deposito e escritório: Rua CeL Dulcídio, 86
Fone 4=5=6 — Ponta Grossa

RÁDIOS DE BATERÍA E PILHAS PARA
fazendas e sítios

Para luz e radio, aparelhos esses que estão sendo vendidos
ha mais de 3 anos, eom satisfatório resuFado.

IMPORTADOR E DISTRIBUIDOR:

í-í

Pelas Sociedades GRÊMIO “VITORIA
REGIA

CLUBE PONTAGROSSENSE
Em seus elegantes saões,

domingo proximo, v-espcral
dansante com inicio ás 18 ho­
ras. Ritmará as dansas a liar
moniosa orquestra Guarani.

CLUBE GERMANIA
Anuncia, como de costu­

me, para domingo vindoíiro
uma encantadora vesperal
ilansante em seus salões. Ho
rario — das 18 ás 20,31 ho­
ras.

.Sabado, 20 — Sob os aus­
pícios do Instituto de Musi­
ca de Ponta Grossa, reahzar-
se-á sabado, nos salões do
Clube Germania a solenida­
de de colação de gráu e auz
.lição das novas dipiomandas
daquele prestigioso estabele­
cimento de ensino musical

São conv dados pela sua
diretoria tedos os associa­
dos e exmas. familias dos
clubes Pontagrossense, Ta-
lia, Sírio e Germania.

Final zará a solenidade de
sabado, um grandioso baile.

SOCIEDADE BENEFI­
CENTE GERMANIA

Realizará sabado, em sua
c.rfortave] séde social a .'m-
onente cerimônia de posse 

de sua nova diretoria eleita,
homenageando na ocasião ao
sr. Henrique Seileu Néto,
sett incansável membro da di
retoria, com a inauguração
de sua fotografia na galeria
de honra do clube.

Um grandioso baile terá
ugar a seguir, ritmando as
dansas a' mais harmoniisa
orquestra da cidade — Gua­
rani .

Enlre os associados do sim
pático “Clube Verde”, reina
uma animação nunca vista,
s<ndc de se prever que a ani
mação e entusiasmo reserva­
dos a imperar na noitada de
'í:i a de sabado, terão incom­
paráveis.

DIÁRIO DOS CAMPOS dis
tinguido com especial cficio,
far-sc-.á representar nas so-
lenidades por um dos seus
redatores.----------• • •----------

NEGOCIO
0E

OCASIÃO
I” r nu livo de mudança,

veu.lc-se a casa n° 11 da Ave-
rica Dr Burzio

Essa entidade da elite so-
.' ciai gtiarapuavana realizara
a 20 do atual nos elegantes

í talões do Casm.» (sfde pr j-
; vj.iória do Clube Guaíra),
um grandioso baile de prima-

i vera, pana o qual vem de
convidar a alta sociedade da

• prestigiosa “Pérola do Oes­
te” .

Mirtos são os atrativos que
caracterizam mais essa no­
tável realização daquela sim­
pática agremiação que tan­
tos sucessos tem colhido com
suas encantadoras noitadas
dansantes. Destes, podemos
citar os que foram especlõ-
mente escolhidos para o Ira
dicional baile do dia 20, e
que constará um “carnet” ca
prichosamente organizado e
do qual constam várias e mo
dornas peças de dansas, além
do interessante prêmio a sef
oferecido ao c-ivalheiro, que
na “Hora d» .Samba” seja
denominado “Não seja as­
sim”.

HIARIO DOS CAMPOS ;v
gradece á distinta diretoria
do “Grêmio Vitória Régia’'
pela genlile:/.i c|om que o
honrou, enviando-lhe aten­
cioso convite.

Diário dos Campos

ESTOMAGO — FÍGADO —
INTESTINO

Tratamento moderno das
mo estias e.no-renais — CO-
CITES REMORROIDAS, Ftó
TULAS, Clinica, Eletrotera'

pia, Cirurgia.
CONSULTORIO: — Aveni­

da João Pessoa, 40, 2" andar.
Edilicio Heloisa. Ap. A. —
CURITIBA.

VENDE-SE
Vende-se a lii ha de ônibus

“Expiesso Guarani”, destape*
ilade a R'serva Informações
•om Luiz Migdalski — Rm*
ilo Rosiyio, 120 FONE: 3'd-

Rins morosos fc/ víjA
fcermiiem que i
K> acido urico
>e acumule no or- Vx
(janismo. /
fe' o quanto basta
bara que comecem a ,
■rurqir dores lombares, dores reui
■naticas, doxss de cabeça* vertiq®n«
jnsonia. desanimo. |

urina se torna turva, carregaddj
bueimante. sendo as vezes escassj
t outras vezes demasiado frequenta]
ÍFs PÍLULAS DE FOSTER ajudam
pos rins na eliminação rapida doj
jenenos uricos. pois agem
f^quelles orgàcs como o o‘l«o dí
fiem o sobre os intestinos.

I uT.0J-RL0SR.de
MACEDO
MEDICO

Clinica Medica — Part»«
— Molcstias de Senhoras

, c Crianças.
CONSULTORIO S:

Farmacia Central: De lü
J ás ,1130 da manhã e de
| 3 ás 5 da tarde

Farmacia Minerva: De
1,36 ás 3 horas da tar­
de

RESIDÊNCIA:
Rua Cel Augusto Ribas,
91. Telefone 145. ATEN­
DE A QUAL HORA

Ponta Grossa

CONVITE
O Inst tuto de Musica de

| Ponta Grosxa tem o prazer
i de convidar-vos e exma. la-
milia para assistirdes ás ce­
rimônias de formatura das
dipiomandas de 1940, cujo
prqgrama é o seguinte:

1;° — ás 9 horas da manhã,
■será rezada na Catedral do

'■ spado, uma missa com can
ticos em ação de graças.

2 « — ás 8,30 horas da noi
te, no Clube Gei mania, gen-
ti inente cedido, udição das
alunas que terminaram o cur
so, conforme programa que
segue.

3.’ — Solene entrega dos
diplomas

Encerrando as cerimônias,
será realizado a seguir pom­
poso baile.

Na cerjeza de conter com a
vossa presença antecipada­
mente agradece.

Gottschalk: Grande

A DTRECÃP
PROGRAMA:
l-o — Beethoven, Sonata

«p- 13 (denominada patéti-

a) grave
b) adágio cantábile
c) allegro — por Jessy Mal­

ta r.
2.°) Albeniz: Cadiz — por

Drtoyra Ribas.
3.° Albeniz: Sevilla — uor

Eunice MaluceUi
-l.°) Rubinstein; Valsa —

capricho — por Dulcyra Ri
bas.

5.°) Nizaretii: In.proviso;
I-.studos de concerto — por
Eunice MaluceUi.

f> °) C.hqpin: Noturno op.
37 n.°,2 — por Jessy Mattar

7°) Liszt: Rapsódia luv>-
gara n " 2 — por Didcvra Ri
bas.

8 o) Liszt: Rapsódia húnga­
ra n ° 11 — pOr Eunice Ma-
lucelh.

9.°) Liszt: Rapsódia húnga­
ra n.° 12 — p< i- jessy Mat­
tar.

i 10.»)
fantazia triunfal sobre o Hi­
no Nacional Brasileiro para
piano á 4 mãos, executado
i or Jessy Mattar e Eunice Ma
liv-elli.

SONFERENCM
RELIGIOSA

O Rev Joaquim Alcantara
Santos, pastor da Igreja Cris­
tã Presbiteriana de Flcria-

, nópohs, de passagem per es-
j<a cidade, realizará duas con
j erências, no Temp'o da [gre­
la Cristã Presbiti riara desta
■idade, á Rua Julia Vander
lei, 93, ás vinte horas d i
qeinta feira e de domingo,
lesta semana

A Igreja Presbiteriana des­
ta cidade extende a todos o
n-ais cordial convite para as
conferências que lerão lugar
em sua séde.

ENTRADA FRANCA!
SÉDE BEM VINDOS

Do ceu rão vem somente o calor do sói, a agua d»
chuva, a agua e c brilho das estrelas... A’s vezes, sons*
nessa comedia, cai OURO DE VERDADE NUMA TOR­
RENTE DE BOM HUMOR!

JAMES ROOSEVELT apresenta JAMES STEVVAIH
TkÀa^reado peIa Academia em 1940) e PALLETTEGODDARD em

ccm CHARLES WINMNGER e HORACE MEIDT •
sua orquestra.

Uma historia originalíssima, com um elenco de prlinal-
ra ordem1 Urr. filme que tem mocidade e beleza! Vm
filme que t<m um terno romance de amor!

FALTAM POUCOS DIAS ..
para toda a cidade de Ponta Grossa conhecer o filme
mais formidável do anc.l Uma produção que custou
apenas 40 mil coutos de reis

Apesar de seu uma produção caríssima e de ser
exibida nc RENA dias depois de S. Paulo, os ingres­
sos não serão multo elevados

A’s 8,30 horas

Dois contra 6 mundo

Viva Vila!
Mais sensacional de todas as reprizes’ <3 mais sensacio­

nal de todos os films de Wall ace Beery.
Ao lado do grande BEERY fulge a beleza de Fay Wray

e o talento de um Leo Carrillo.

K.U.A,
liario
cia.ii

ÇAO

■ Vmnta tea Membro 18,1.941 - HOJE
Mais um grandioso progra ,9 prsceden,e dos CIHes METRO do Rio d.

!•_ COMPLEMENTO “aÓÔnaÍ0 — ?re<!“55,» ’
r do filme OURO DO CEU.

EXIBIDOR DAS MEõlfO
RES MARCAS AMERI­
CANAS F. PRO,'E»F^.
TES DOS CINF8 ‘ME-
IKO' E “OPERA’ DE S
PAI LO, E "CINg LLZ” l

AVENIDA” DE CLIRI
TI BA

í;\ Magistral interpretação de LANA TURNER e JOHN
ySHELTON, brilhar.temente secundados por Gene Lockhardt,
llGrandt Mitchell e Henry Armctta.
tj Eram pobres, humildes, mas não bastliva o grande amor
A que os unia?!

Um filme para todos os corações! Um romance todo ent
7 einecimento e muito real!

Som Insuperável pelo sis­
tema HIGH FHJELlfV da

vitor - Mobi-
eonfortavel. Visiblli-
perfeita RENOVA
DE AR POR

DE EXAUbTAO.
AMBIENTE SELETO

OLHOS DA ARMADA!
I Que pensam e que fazem os Estados Unidos acerca da
Defesa Nacional?I Continuação da Serie.

FLASH GORDON
Continua <_ão da série.

Ouro do Cãi

.ilexander Korda QMaqícõ

BAGDAD?'
...... iuMeduprez

NHEIT

RL0SR.de
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PELO INTERIOR D8 ESTADO
gapíwa

SHANGai, 1/ (T.O.) — O
COllUSSUl 10 UO (.C111CTC10 al.’6-
traiiano, sr u v. uowuett,
>>”ia cmeiu daqui c >m uest*-
■10 a òmgapuiu, cnue jpassura
>l ocular o put to ue jxpieseti
iuiuc onciai oa AusUaua em
òuiy.pm u. u jLKpai laiacmo
ãe.n.cpresenlaçai; GojiierciiU
»usiruuaiio nesta c.uaue lei
‘tcuauo cm vuvuite uo escaa-
■s,j rrtncyo eiat.Lrci.i. inilc a
■aisti ana e o k.xu emo urien
t". Ao sair daqui, o sr. Baw-
'ieii ueçiarou que cui.iit.va
abrir novameme o Depai ta-
luento uupu-s ua güeira ou
tao p.ouio as circuusiaxçias
u peumussem. U nova rc-
prescmame amirauano em
biugapura cera como seu, co
Uboruuor' um membro uo Ali-
uísteri» uo Comerem austra­
liano, o sr. A. P- N. \V°°'
ten.

GUARAPUAVA
(Do Correspondente)

A “FoUia do Oeste”, vibran
te semanario local, assim se
refere á ncmeação do Dr
Firman N_to para o cargo d ‘
Delegado Regional de Ponta
Grossa:

“Por dejreto recente, do
sr. Interventor Manoel Ri­
bas, acaba de ser nomeado
para exercer em comissão
;• cargo de Delegado da 3.”
Região Policial, com séde na
c dade de Ponta Grossa, o sr.
Dr. Pedro Firman Néto, ilusj
ire e acitado Promotor Pu­
blico desta comarca, onde já
ha a'guns anos, vinha pres­
tando seus i « levantes serviços
á Justiça e á sociedade.

A notícia do afastamento
desta cidade, do dr. Firman
Nétto, é bastante pesarosa
para Guartpuava, onde o ilus
trao representante da Justiça
Publica grangeou grande nu­
mero de amigos e admirado­
res, não só pelo seu lht.no
modo de tratar, no desempe­
nho das delicadas funções ati
nentes ao seu cargo, como
também, pai ticularmente, on­
de sempre se d stinguiu pelas
primorosas virtudes de seu
cnnater e de sua fulgida e
privilegiada inteligência

TRIBUNAL PO JURI
Sob a presider.cia do sr.

Dr. "Antonio Franco Ferreira
da Costa, Juiz de Direito dí
Marretes, designado pelo
Egrégio Superior Tribuna). 

NÃO PASSE POR CASTRO
SEM VISITAR O BEM MONTADO “BAR V-8” — UM DOS
DOS MAIS LÍDIMOS ORGULHOS DA VISjNHA CIDADE
Ali os espsra o cavalheirismo impar de JCSE’

SlítGILOi que a todos atende com
o máximo prazer.

Otima cozinha — Completo serviço de bar — Café, etç

I MO V. PONT í
| EXPORTADOR E COMPRADOR DE: j

K COUROS EM GERAL — PELES DE ANIMAIS SÍL-
VESTRES — CERA DE ABELHA e CRINA ANIMAL.

m Representante de Yurg-cl & Cia. — Deposi-
taric permanente de pr°dutos para cortumes

Fone: 505 — Caixa Postal, 30 f
)Q ESCRITCRIO:. Rua Sant’Ana, 72 — DEPOSITOS: Av. $
17 Ernesto Vilela, 122. Fone do Deposito, 605. P. Grossa. Á

de Just ça do Estado para pie
sidir a terceira sessão do Tri
bunal Popular, nesta Gomar
ca, tiveram inicio, no dia 12
do corrente, os tn.halhos dt
julgamentos.

Fo. submetido a julgatnen
to o réu Raul Sova, incirso
no art. 291 paragralo 2.° da
Const- das Leis1 Penais. Fin
do os debates, o réu foi ab
solvido por unanimidade de
votos, por ter sido reconhe­
cida a justificativa da legiti­
ma defesa própria.

Ocupou a tribuna de acusa
ção o sr Dr 'Wladisian Ja
vorski, promotor publico ad-
hoc e a de defesa foi confia­
da ao advogado dr. João Co)
lodel

Ontem foi julgado o réu
Emílio Prestes da Rocha, que
também foi absolvido por rna
nimidáde de votos. Patroci­
nou a defesa o dr. João Cbl:
lodel.
CORRELIO PROCOPIO

(Do Correspondente — João
VISITA GOVERNAMENTAL

isitaram esta cidade, do­
mingo ultimo, o sr. Manoel
R>bas, operoso Interventor
Federal, que se fazia acom­
panhar de seu ilustre irmão
sr. Augusto Ribas, Dr Joao
de Oliveira Franco, preclaro
Secretario da Fazenda do Es
tado e cap Fernando Flo­
res, infatigavol Chefe de Po-
lic.a, que ntc tiraram-se ad­
mirados pelo progresso desti
florescente cidade “caçtjla”
do Paraná

VIAJANTES
Está de passagem por esta

cidade, onde veio a serviço
de sua profissão, o Dr. Ar­
naldo Alves de Camargo, ilus
Ire c^usidico do toro para­
naense.

— Regressou da Capital do
Estado, onde fora a passeio,
o Dr Nilson Baptista Ribas,
Diretor Chefe da Casa de
Saude Santa Tcrezinha, desta
cidade-

SOCIAIS
Fez anos no d a 6 do mês

coriente, o sr. Arlindo Car-
vsiho, maquinista da Serra­
ria Mariuci e Sico-li, e muito
esforçado Presidente de (,iu.
he Operário Recreativo, ra­
zão porque foi muito cum­
primentado

Atacada a costa suL
Oriental inglesa

BERLIM, 17 (T.O.) — Co
numica-se que ontem á noi­
te a aviação alemã atac< u três
portos da costa sudoeste in­
glesa, assim como 4 aerodro-
mos e unia bateria de refle­
tores.

FILHA! MÃE! AVÓ!
TODAS DEVEM USAR

FLÜX0-SE0AT1NA
(ou REGULADOR VIEIRA)

A MULHER EVITARA’ DORES -- ALIVIA AS
CÓLICAS UTERINAS

Emprega-se com vantagem para
ccmbater as íi regularidades das
funções periódicas das senhoras. E'
calmante e legulador dessas fun­
ções

FLUXO SEDA TINA, pela sua
comprovada eficácia, é muito re­
ceitada. Deve ter usada com con­
fiança.

FLUXO-SEDATINA
ENCONTRA SE EM TODA PARTE

Na Rumania o presi=
dente da Cruz Verme=

lha alemã
EUCAREST, 17 (btefani)

— Convidado pelo governo
. u'i)i‘no, na sua qualidade de
comissar.o do Rtich de Sani­
tários Voluntários e presiden
te d-\ C) t:z Vermelha ale:ná,
chegou hoje a esta capital, o
general de infantaria duqub
de C<'burgo, acompanhado do
cheie Genponisk, comandan­
te da i eserva Nord Duran­
te a sua estada de vários
d as na Rumania, visitará os
hospitais militares alemães
e tuniaicos, assim como as
ínsta'ações da Cruz Vermelha
da Rumania.------------ o

i FALTA DE GAZOLI*
NA Et.l CHAEIGAI

SHANGAI, 17 (Stefani) —
Fim viría da situação desta ci­
dade se tornar cada vez mais
dific 1, quar.to a combustíveis,
a “Companhia Asiat ca de Pe
•Toleo-” anunciou hoje que,
em vista da escasses de esto­
ques, tinha que reduzir em
20% a quota mensal. Foi
unuciado, igualmente q ie os
postos de gazol na daqui, fi'
c.vrão fechados aos domin­
gos.

Nada se sabe sôbre a
conterencia do embai=
xauor francês com o

sr. Cordell Hull
VÍCHI, 17 (Stefani) — Foi

comunicado oficialmente á
imprensa, hoje, que o Minis­
tério das Relações Exterio­
res ainda não foi informado
da conversação entre o em-
ba xador francês cm Wa-*
shir.gtcn, sr. Henri Haye, e
o secretario de Estado, sr
Cordell Hull. Ccnhece-se ape
nas o telegrama da Agsncia
Havas da capital ia>.qui, mas
não foi recebida informação
do diplomata francês

Raptado um filho do vi=
ce=presidenfe da Asso=
cia ção dos antigos com

batentes franceses
PARIS, 17 (T. O.) — Os

jornais desta capital infor­
mam, nas suas edições de ho­
je, que um filho do vice-pre-
thleníe da Associação dos
Antigos Combatentes, no terri
tono ocupado, foi raptado
por desconhecidos, ha alguns
dias. Apresentaram-se com
um automóvel de matricula
francesa, dois inuiv duos nas
oficinas de reparação de au­
tomóveis de propriedade do
vice-presidente e levarrm o
seu filho, de 19 anos d? ida­
de, fingindo-se agentes de
policia. Mais tarde foi cons­
tatado que nem a policia ale
mã, nem a policia francesa
haviam ordenado tal prisão
Ha vm ios dias que se não tem
loticia do laptâão

lontra os açambarca=
dores da Argélia

PARIS, 17 (T. O.) — Du­
rante o mês de agosto foram
dem nciados, na Argélia,
4 323 casos de abusos de pre
ços c comercio clandestino.

Numerosos comerciantes fo
ram encarcerados, pagando
ainda multas.

Crianças finlandesas
para a Suécia

ESTÜCOIJMO, 17 (T. O.)
— Foi comunicado hoje que,
em fins do corrente mês, se­
rão trazidas para a Suécia
1-2'50 crianças finilandêsas,
filhos de pais moitos ou fe­
ridos ou filhos de pais que
tiveram de fugir do istmo da
Carelia

Ataques aereos contra
Tobruque

BERLIM, 17 (T O.) — Du>
cante o d:a de ontem, con­
tinuaram os ataques eficaizes

I da aviação alemã contra To-
I bnupie Foram lançadas nui-
. merosas bombas sobre acam­

pamentos e concentrações de

A nova frota dos Esta­
dos Unidos

WASHINGTON, 17 (A.N )
— E’ a seguinte a lista dos
navios d" guerra em constru
ção j ara a esquadra d, s Es­
tados Unidos: 1/ couraçados,
12 p, rta-av ces, 6 crisndo-
res de batalha, 8 cruzadores
jhsades, 40 cruzadores leves,
74 si-bmarinos, 197 destro-
iers e 59 faça minas.

falêcêITo‘süb“òfi-
CIAL ALEMAO FERIDO

VICHI, 17 (A.N ) — Fa­
leceu esta madrugada, o snb-
oficial alemão baleado ontem
á tarde numa estação do Me
tro de Pars. Prevê ,se qtl)
as autoridades alemãs toma­
rão novas represálias------------ o-------------

Fr’*o imenso em todo o
Paraná, com neve em

Palmas
CURITIBA, 17 (A N.) — O

frio u>nt nua intensissimo em
todo o Paraná Em conse­
quência da onda de frio pr >
cedente do sul do país, caiu
néve na cidade de Palmas,
sendo esta a segunda vez qu?.
iss<> ali acontece no corrente
ano.

Teria sido morto o ce=
lebre terrorista mace=

donio Ivan Mikailow
CAIRO, 17 (Reutcr) -- A

respeito do boate não cf-niir
mado da morte de Ivan Mi-
kai'ow, o mais celebre dos
terroristas macedomos, acor­
re o rumor nos Balcans 'ps-
o mesmo foi morto pelas au­
toridades búlgaras que, sob
pre ssão dos italianos e i le-
mães, haviam-no anistiado

Tendo sido nomeado gover
nador de Skoplij em maio ul­
timo, Mikailow f rni >u i c-
centemente uma comissão de
cinco ou seis dos seivs ami­
gos, tendo t do a veleidade
de querer independência-

Começou por tratar diréta-
mente com a Italia, não Le­
vando cm c«>nta a autoridade
do- geverno búlgaro. Assim,
diz-se na Bulgaria que o ce­
lebre terroiista “suicidou.se
co'm vários amiges”.

PARA QUALQUER TRANSPORTE, PRE=
FIRAM OS AFAMADOS CAMINHÕES

“htematioar
1» _ EM economia
]O _ em qualidade
1» — em forca
1° — EM RESULTADOS OBTIDOS

PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO DESSES FAMOSOS
CAMINHÕES A’ AGENCIA LOCAL

RUA CEL. CLÁUDIO N. 10 — FONE: 610

«utomeveis.

I Drs.
MOISÉS DEIAB e LAZARO ZACARIAS

DOS SANTOS
Patrocinam causas eiveis, comerciais e criminais em

tedo o Estado
Kna Marechal Dcodoru, 40 — Fone: 534

LHR.I0 — Hoje, ás 2 horas!

4» —

AVISO — Este film não será exibido .em matinée.

I

3 SES W DE LOUCURAS
Um drama forte, i m]><< ssicnar.le e grani toso! V IV IEN LUGK, a queridissim?

iitirgrcte de “E O Vento I.iiou...” c LAUI.ENCE OLIVEli n Inesquecível astr<
de "Rebeca” e ‘Morro dos Ventos Uivantes” — no máximo espetáculo que c uma
das mais belas realisa çõ- s do ano'

p _ COMPLEMENTO NACIONAL — Atualidades do Paiz.
2° — OFICIAL DE TODO O OFICiO — Impagavel desenho Paramount.
3° — BORBOLETA INOCENTE — Desenho colorido da Paramount.

Cine IMPÉRIO
HOJE - Qoiíila feira. 18 de Set - As 8,30 ’
0 matar e mais deslumbrante programa íüesta noite — Elegsit
tissima SOIREE CINEACy com este programa:

_______________________________ %
Sabado. ás 8,30 — 4 films formidáveis!!! V<

A SOMBRA DO TERROR — 10° e 11° episodios.
MEDICO CONTRA CIIAR LATAO — Jeau Hersholt. <
PERSEGUINDO A QUAD RILHA — Far West. Bill Cody A
SOLDADO DA FORTUNA — Aventuras. Victor Jory. A

GRANDIOSA MATINE’E “ZI(i=ZA(i”, DESTA=|
CANDO=SE D0 PROGRAMA: |

! Sempre em apuros I
Uma comedia de primeira, da Fox, com JANE WITHERS. m

Os desherdados S
Um sublime e emocionante romance da Paramount, com Sil-
via Sidney. »>l

I I I I I I I.N I4XL.I.q L J I F r^rT
Êw 3 íemAnocs

?col>. rarj menof&( <c onnl.s . 0AY:> *

CíHÊDlA JORNAL vQl. 3 -

> aVARUTIOWToB-. EO VENTO CEVOU'
& t O ASTRO OE
^'MOgRO Jot VENTOt UIVANTWZRf 8ECCA'

‘ CíHÊDlA
donnAt -nz/ij

vou. 3-nsS81*v isi

EDWARD G. ROBINSON ás voltas com Hum=
phrcy Bogart, Ann Sothern. Donald Crisp, AL
len Jenkins e Ralph Bellamy, em:

Irmão
Orsguidea
Uma realisação formidável da Warner Bros, dirigida
LOVD BACON. P >r

O gangster que se fez frade! ROBINSON Gangster,
e dau ha pouco ROBINSON cultivam!* flores, com o nome
suavíssimo do “Irmão Orquídea”...

Como novela, abafou todo mundo que sabe ler...

Como peça teatral, dominou na Breadway...
Como film. consegue uma cousa que ha muito tampe

não se vè em cinema GAR. GALHADA!!!
COLOMBO SO’ DESCOBRIU A AMERICA... MAS O

IRMÃO ORQUÍDEA DEU-LHE FaRRA .

Robinson retorna ao genero da ação fulmi­
nante, criando a mais completa safira da bra
vura gangster!

i

%25e2%2580%259csuicidou.se
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defesa com rela­
ção á criação de
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in-
to-
de

VOTO PARA A RAINHA DOS ESTUDANTES
PRINCESINOS

COMPRA-SE QUALQUER QUANTIDADE, PAGAN­
DO-SE OS MELHORFS PREÇOS, PARA EXPOR­

TAÇÃO DIRETA AOS MAIORES MERCADOS
MUNDIAIS.

iA PROPOS1TO DA RE=
MESSA DE MATERIAL
. DE GUERRA PARA

A CHINA

Saldo do dia anterior:
CONTAS CORRENTES

Banco Nacional do
Comercio-

selos e coms- dc cobrs.
RFCEITA ORDINARIA

Tributária.

renovarum-se de
os lançamentos

Confere
\LC1PES ROLIM BORBA LUÍB OLIVEIRA E SIl.VA

Caixa Mudam*
SILVIO frrnandez silva

flbefe do B. g.

pitão Forza atingum
cheio o grande n?v:o britâ­
nico que afundava- em pòii-
cos minutos. •

Quasi contemporaneawiv
te, o “Mas” comandado pc**1
tenente Pascolini atacava T»H
destroyer inimigo
curava enfrentar
“Mas”, tentando
seu mortal assalto
boio. A sorte do destroyer já
estava marcada:
atingiam-no em
se abismava, seguindo o
mo destino da grande
ilade.COMPRANDO METAIS

E BORRACHA D0
BRASIL

WASHINGTON, 17 (A N )
— O sr. .lesse Jones, admi­
nistrador dos Emprest mos
Federais, comunicou ao Con­
gresso que a CoiporaÇão de
Reserva de Metais havia com
prado, até o dia 13 deste mês,
do Brasil vários metais na
mportancia total de .........

3 625 000 de dólares As com
pras semelhantes do Perú se
elevaram a 2 milhões de do­
tares Ainda em relatorio di
rigido ao presidente Roosc-
velt, o sr. Jcsse Jones, in­
formou que a Companhia de
Reserva de Borracha decidiu
adquirir até 450000 tonela­
das do produto do Extremo
Oriente, e 30 0(0 toneladas
do iprcdut) brasileiro duran­
te os anos de 1941, 1912 e
7 943.

ro, pouco se lhes dando as con
.equemias do porvir. Mas o
poder publico, sem duvida, po.
de e deve corrigir as praticas
contraproducentes, pois o fãs
em defesa do proprio criador.
Trata-se da venda de porcas
nejadas. Em todas as varas de
suinos que chegam á nossa ci­
dade, se ve-n incluído.., com
efeito, animais nessas condi­
ções, e isso redunda em serio
eer-eamento á maior am OOu
d 5 d 2 uma industria qae hoje
se constitue numa das parce­
las mais apreciáveis de nossa
receita

O governo, por mais bem in­
tencionado que seja e mesmo
quando se acha armado da
m.ior boa vontade, não pode,
logicamente, ter conhecimento
de tuao que se desenrola nos
diversos setores de atividade.
E eabc á imprensa bem inten­
cionada colaborar com os ale-
vantados esforços do poder pu­
blico, endereçando a ele pro­
blemas com que topa e irre­
gularidades que constata.

E’ o que estamos procuran­
do fazer, com esta local.

‘Rainha da Industria”
de S. Paulo

S. PAULO, 17 (A N.) —
O comissário cia Feira Nacio­
nal de Industria vai promo­
ver wn concurso para a elei­
ção da “Rainha da Tndus-
•ria” de Sã.) Paulo, para o
que solicitou o palrocnio dos
Sindicatos Traba'hislas desta
capital. A condição exigida
para as cand'datas é que
trabalhem em qualquer ramo
de indu.tria localizada nesta
capita' e q •< pci tem m ;• ■
Sindicato de sv.a especiali­
dade, devendo ainda serem
;;iescutadas por comissão no

meada pelo referido Sindica­
to.

Manobras na T Região
Militar

S. PAULO, 17 (A N) —
As tropas da 2a Região Mili­
tar realizarão, brevemente,
as suas ínanobras que são co
rolarieis dos exercícios finais
do ano de instrução As for­
ças aquarte'adas nesta capi­
ta1 e no forte “Duque dc
Caxias” agirão sob o coman­
de dc general Maurício Car­
doso e as do vale do Paraí­
ba serão comandadas pelo
general Renato Paquete

monstra que os Estados Uni-, navegação
dos não “esquecem” o pro
blema do Extremo Oriente

VITIMAS DAS BOMBAS
INGLESAS

OSLO, 7 (TO ) — Os jor-
niais desta capital púbica
ram, hoje, uma lista dos
nadáos norueguêscs que pe­
receram em consequência do
afundamento de navios cos­
teiros “Baioy” e “Ricbíird
W>th”, pelas forças mar ti
mas e aéreas ingesas. A lis­
ta contem 173 nomes, entre
eles muitos de mulheres e
crianças-

OSLO, 17 (T O ) —
tem á noite, a população des­
ta capital manifesteu-se
tra o afundamerto dos
vius costeiros pelos ing'e>es
O conselheiro de Estado, sr.
Lunde, dirigiu a palavra aos
manifestantes reunidos na
praça da Universidade, infor­
mando-lhes, detalhadamente,
a forma como se veriUcou < s
te atentado inglês e que cus­
tou' a cida de tantos cidadãos
noruguêsrs.

os torpedos
cheio e ®le

irres-
uni-

WAGNER & CIA.
End. telegr.: "Wagner” — Telefone, 1X9 — Avenida

Ernesto Vilela, 15 — Ponta Grossa.

Em grande alta os pre­
ços dos viveres

NOVA YORK, 17 (T.O) —
Uma estatística divulgada ho
je, demonstra que os preços
de viveres nesta cidade su-
b rain enormemente, tendo al
cançado um nível nunca an­
tes superado. Por exemp'o:
a carne de porco custa hoje
28 cêntimos, 5% mais do qiic
ha um ano. Manteiga e ovos
atirgiram preços elevacissi-
mus c o peixe em conserva
curta hoje 80% nia's dc que
antes. Dc parte entendida dc
questões econômicas, foi de­
clarado que os salarios d i
-lasse operaria não subiu eni
proporção com os preços dos
comestíveis.

A poderosa escolta du
boio inglês abrira vim
violento contra is nossos
“Mas”, porem não podia inv
pedir o gravíssimo golpe que
hes era inílig do com auda-

cia sem par. As nessas isii"
dades conseguiam todas snn-
trair-se brilhantemcnte ao
fogo, .voltando ás bases dc
pai tida.

A manhã seguinte nasecp
com nuvens baixas, muda

Jnévea e ataques de novas <>n
des dc aero-torpedeiros A
formação inglesa, ao nascer
do sol, não era mais afljuriã
do dia prciedcrde, compacta
e quasi majestosa, á entrada
do Canal da Sicilia, mas rt»
uma d.qpersão de barcos
dois ou tres de Lm lado, dois
ou tres de outro, apoiados
por alguns destrcycrs e so­
brevoados por «parelhos de
caça, companhias isoladas,
minúsculas e apressadas Foi
preciso que os nossos aviões
de reconliccur.euto, partin­
do ac raiar do sol, perseru-
t assim vastos setores para

s da

A FROTA AMERICANA
PRESTES A ENTRAR

EM ATIVIDADE
WASHINGTON, 17 (AN)

— Afirma-se nesta capitai
que a esquadra norte-ameri­
cana -stá prestes a partir pa­
ra escoltar o primeiro com-
brio norte americano que se
dirige para as aguas do Atlíin
tico Norte Acre Ida-se qm: a
frota de guerra ianqui está
de fogos acesos afim de ini-
:iar o serviço de patrulha que
"Erautirá a liberdade dos ma
res e a entrega de todo o au
silio de material bélico dos
Edados Unidos á Inglaterra

QA PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA GROSSA

Departamento de Contabilidade
Movimento de caxa do dia 17 de Set. de 1941

| TOQUIO, 17 n .().) — Co­
mentando os preparativos pa­
ra novas remessas dc mate­
rial de guerra norte-ameri­
cano para o marechal Chiang
Kai Shek e as posições in­
glesas na Asia Oriental, o
correspondí rite em Nova York
do "Nichi Nichi” adverte,
hoje, es perigos que encerra
ir atual política do Japão com
relação aos Estados Unidcs.
Desde a caria que o primeiro
ministro, príncipe Konoye,
enviou ao presidente Roose-
velt, fi.i muito variavel na
1‘orma de tratar o prol lema
do Japão por Roosevelt. O
pi es dente americano não ci
tou o Jepão no seu discurso
do dia 11 do corrente, mas
na mensagem dirigida, a 15
do atual, ao Congresso, de­
clarou. “que se haviam dado
passo*' para ace erar a remes
sa de armas e munições á
Heróica China”.

O correspondente recorda,
o envio de uma missão mili­
tar á China Tudo isto de-

0 Paraná na van­
guarda do aumen­
to de população

Segundo estatística já co­
nhecida, muito embora não te­
nha sido divulgada oficiaimcn
te, sabe-se que o ultimo censo
eoloca o Paraná cm primeiro
lugar quanto ao aumento de
população.

Ao passo que S. Paulo acusa
u’a elevação de 51 por cent*'
em sua densidade demográfi­
ca, o Kio Grande do Sul 52 por
cento. Minas 15 por cento e
Pernambuco 23 por cento, o
Paraná ostenta, imponentemen
te, um aumente de 81 por cen
to. De 1920, data do ultimo re-
censeamento, a 1940, quando
de i.ovo leram balanceados <>s
valores 'humanos e materiais
da Nação, a nossa população
aumen.ou em 557.000 Era, em
1920, de 686.000 almas. E’, ho.
jc, de 1.243.000. Quasi dupli­
cou, por conseguinte!

Devemos frisar aqui que o
Paraná deve tal situação ao
exodo de filhos de outros Es­
tados. maximé de S. Paulo e
de Minas, para o nosso seten-
trião, atraídos pela fertilidade
das terras dali.

Itazão de sobejo tínhamos.
pois, quando afirmámos que os
paulistas e cs mineiros cons­
truiram um outro Paraná den­
tro do Paraná, tornando, assim,
» Paraná duas vezes maior.

4 418 87.3 —I— Rem
Próprios Publ.
N ° 293 — Antonio Alves
da S:lva — conserto no

I iprcdio da Escola do Rio
I Verde. 3113* 1H«

4 2/8 81.3 —II— Pedra,
pedr. cimento, cal e areia
N.°‘295 — Frederico Lan-
ge & Cia. Lda
10 sacos de cimento
4 3|8.82.3 —b— Tubos
concreto, cimer.to, ec<
N° 295 — Frederico Lange
Xt Cia. Lda. — 1 saco de
cimento. 22*0(0 ã#4*44l

OUTROS ENCARGOS
8 9/8 99 4 — Eventuais
Bane > Nacional do

Comercio
selos c coms dc cobrs

CREDITO ESPECIAL
Departamento de Aguas
Material Permanente.
N° 294 — Antonio Martins
fornecimento pedras. 24(:*C(>*
Material p/ Consumo
N“ 294 — Antonio Martins
fornecimento de pedrs 320*0(* 604

Lançamentos Suspensos
N° 293 — Antonio Alves

da Silva
5 pares de caixilios

BALANÇO:

Isentava-se lu

1 grandiosidade:
afundados dois
'azendo 25-000
dois cruzadores, . ..........—
le 18.000 toneladas, li SAXCUII
ádo torpedeados e bombas de
grosso canbre haviam grave­
mente atingido e danificado
um nav.o de bat ilha d«
.15 COO toneladas, um tercei­
ro cruzador, um destroyer,
um grande barcr, uma unida­
de de tipo não apurado e,

sumivelmente, ainda our
tras unidades contra as quais
foram efetuados bombardeies
e diepiros Sete aeroplanos
nimigos foram destnidos e
somente tres dos nossos apa­
relhos não voltaram a suas
bases.
A Vitoriosa Açãu Noturna Da

Nossa Marinha
Durante a noite do dia 22

rara 23, a nossa Marinha en­
trara em ação contra o com-
.< io inglês e os nossos “Mas”
ançavam se resolutos contra
is unidades dc guerra inimi­
gas: um “Mas” sob o coman­
do do cipitão Forza, avistan
lo ia silhueta de rm grande
navio de guerra, lançava os
seus torpedos, sem se preo­
cupar coin a violenta reação
inimiga, que percebera mui­
to tarde estar á mercê >lis
nossas unidades ligeiras Não
obstante o tremendo fogo
contrario, os torpedos do ca-

A GUERRA N0 MAR
BCRLIM, 17 (T O ) — Se­

gundo foi hoje anunciado, os
submarinos alemães, durante
as suas operações contra a

inglesa, afuodou
seis navios inimigos com um
total de 27.000 toneladas.

vastos setores f
lescobri-las uma depois
outra

Contra elas, qiasi sem
tervalos,
da parte
torpedos, com uma tormento­
sa e implacável
de As nuvens _____ _
ás vezes desç am a menos de
duzentos metros
os ataques porquanto permi;
tiam que os aero-torpedeiros
se aproximassem sem serrm
vistos e nelas se ocultassem
depois de desfechado o gol­
pe-

Assim outros navios foram
torpedeados, alguns avarií-
dos, sem que, contudo, se
pudessem constatar os resul­
tados. Dois afundamentos
apenas puderam ser averigua
dos: um navio de 18.000 e
uma petroleira de 15.000 to-
neladts.

Feitos Dos “Piechiatelli” •
Os protagonistas dos ac>a-

temmcntos da tarde foram
quasi exclusivamente os “pic-
chiatc li”. Navegavam em fi­
leira niss altas regiões do
ceu, um atraz do outro, e de
pois se lançavam em mergu­
lho sobre o objetivo. Por
na;s que desvirssem e ma­
nobrassem cm ttdos os sen­
tidos, era difícil aos navios
esquivar-se destes aparelhos
que voavam sobre eles com «
velocidade de um raio, q\v
quasi resvalavam as chami­
nés, jogavam a sua grande
bomba c alcançavam nova-
mente as a turas, enquanto a
explos-ão desraigava todas as
cousas. Tres bombas, a in­
tervalos tão breves uma da
otilra, que os aparelhos mer­
gulhavam na fumaça das bom
bas caídas poucos iromtnios
antes, foram lançadas sobre
um mesmo navio de 10-000 to
neladrs. Vorggens obriam-se
no nasio que a agua ancheu,
engolL.ndo se nele com um
s.bilo; o mar ficou logo, ao
redor, cheio de escombros e
de náufragos. Outras bom­
bas, entretanto, continuavam
a cair e duas deJas atingiram
na papa um navio da guerra
de grande tom kgem. Subiu»
da unidade a fumaça de um
grande incend-o, altissimu,
em forma de cipreste E o fo
go era muito intenso para
que pudesse ser domado an­
tes de ocasionar grandes pre
juízos.

Estes são os fátos sucedi­
dos no Mediterrar.eo, mrs
dias 23 e 24 de julho, im­
portantes pelg vastidão que
issumiram e pelo balanço
que, si bem que parciaí, po­
demos agora tirar acerca de
sei s resu tados. Como os bo
trtnis comunicaram, 6 gran­
des navios foram afundados,
num total de 89 Oflo tonela-
Jas; do s cruzadores foram
torpedeados e ficaram seria
imnte avariados um nasio
< e batalha, uma grande uni­
dade de guerra, uon pcita-
avioes, mn cruaador, t.m des
troyer e mn navio de classe
nao apurada. As proporções
Ho sucesso são grsndta.

FardiMado Chi«81U

reconhecí-
incansável

----------- , assi­
nai;,nao o grosso do comboio
que segura Jentamente para
iéste, com as unidades supe-
rstites.

A Batalha No Mediterrâneo
Central

As bases da Sicilia já esta­
vam de atalaia e prontas pa­
na desfechar o ataque logo
que a formação inirmga em­
baçasse pelo Canal. A’ tar­
de, a nossa caça levantiva
rapidamente vôia para escol­
tar os “Sparvieri-aero-torpe-
ueiros” que se lançavam ful-
ininantemeute sobre a forma
ção adversai ia, subtraindo-
se aos tiros raivosos dos ca­
nhões, atravessaram a baixa
quota a linha de fogo e ata­
cavam uni dos maiores na­
vios do comboio, o de 15 (XJO
toneladas. Atingido em cheio
por do s torpedos, ele estou
rava com a sua carga de ex-
p.osivos, abismando-se em
poucos minutos.

Enquanto os nossos “Fal­
em travaiam combate com
a caça adversária, o terceiro
-iet o-torpideiro atingia um
cruzador de 8.090 toneladas
Durante a volta, os “Falchi”
abatiam um aparelho de bom
bardejo inimigo, tipo “Bris-
tol B.enheün”, que se preci-
p.tava em chamas. A caça
ao inimigo não tinha tré­
guas. Dado novo alarme, os
ralcht partiam ainda uma

vez ao encalço dos aviões de
bombardeio inimigos e con­
seguiam destruir um outro

bnstol B-enheim”.
i Depois das 18 horas, os
bparvieri” retomavam o ata

que contra os navios adver­
sar, os, não obstante o cair
da noite começasse a impe-
i í- a, vi?ibilidade e tornasse
ditic.l distinguir as unidades,
e 'i seguindo todavia atingir
mn destroyer e um u;.vio de
r.rande tonelagem de tipo aín
mi nao apurado. Entremen-
les, um caça t po “Saetta",
que escoltava os “Sparvieri”
apercebendc-se da chegada
ué ;>erop am.s dc bombardeio
inimigi.s, enfrentavamos e pu
mia tm chamas um outro

Bi istol Blenheim”, a vinte
m lhas a oeste de Marettimo.
Lm. outro caca aba'ia, poi
sua vez, uni aparelho ingJês
cujo tipo não foi possível
precisar.

Ao termo do áspero dia de
ininterruptos combates sus­
tentados pela av-ação fascis­
ta contra as unidades britani
cas, o balanço vitorioso apre
sentava-sc em toda a

haviam
navios, per-

toneladas;
num total
, tinham

O Paraná ocupava, no come­
ço do século vigente, lugar de
primeira plana na pecuaria do
paiz. Essa nossu fon(° de ren­
da definhou, a seguir, assusta­
doramente, estacionando por
volta de 1920, para, depois,
graças á visão e á operosidade
do governo do sr. Manuel Ri.
bas, tomar feição de novo e
ausj Icioso vigor, estando pres­
tes a alcançar o ponto em que
ja esteve.

E, Justamente porque sabe­
mos ser o sr. Minuel Riras sin
ccramente devotado a animar
todas as russas fontes de ren­
da, c que, como modestos co.
laboradores seus, vimos trazer
ao seu conhecimento certos fa­
tos que se verificam com res­
peito á criação de suinos e
qae se constituem serio empe-
ço para a maior expansão e
aproveita7mento integral des­
sa industria pastoril. E a cria­
ção dc suinos merece o cari­
nho que o 'preciaro chefe do
gover io sóe volver a toóos os
problemas de importância, du­
ma vês que a exportaçãc des­
se gado ocupa hoje lugar de
assinalado destaque cm no-,sa
balança de exportação. Uma
estatistica que temos aqui á
nossa vista, por exemplo, exem
plifica que do total de............
4.222:9G1S300, que foi a quanto '
montou a exportação de gado,
pelo Paraná, no primeiro se­
mestre de 1939, a cifra elevada
de 3.852-557$200 foi dada pc’os
porcos que vendemos para S.
Paulo, Santa Catarina, Argen­
tina, etc.

Queremos nos referir á pra­
tica rotineira com que agern
os criadores de suinos. Soltam
os paquidermes em roças limi­
tadas por cercas de arame far­
pado. Os animais não raro se
rõem em contacto coin e;>se ini
pecilho c dai resulta sairem
com fundas arranhaduras. Es­
tas mostram os seus efeitos na
classificação dos couros, depois
de abatido o porco. O couro c
adquirido pela industria de
cortumc com uma diferenra de
2$, 3$ e até 48 amenos. Tam­
bém o habito que tem os cria­
dores de marcar, a ferro, os sui
nos, ád margem á depreciação
do couro.

A nossa exportação de sui­
nos, só para outros Estados,
foi, n< primeiro semestre .1)
1939, dc 23.720 cabeças. Adu­
zamos a essa cifra o numero
de porcos abatidos pelas nossas
fabricas dc banOia, cujos cou­
ros são aproveitados pelos nos­
sos cortumes, e chegaremos á
conclusão de que o prejnizo
sefrido oclo Paraná, cm faie
dos inconvenientes enumera­
dos, é de grande vulto.

E, já que tratamos aqui da
criação dc porcos, citemos ou.
fro grave erra em que estão in
cidinào os criadores. Estes,
apenas se preocupam em trans
formar os animais em dinhei-

Entreruentes, um
gundo aero-torpedtiro atin­
gia presumivelmente um ou­
tro navio de 10.900 ton-jla-
das, enquanto que o terce-ro
aeropiano devia travar com­
bate com a caça britanica e

I tra obrigado a desistir cm
'consequência das avarias so­
fridas- .

I Terminada a primeira fáse ] cl.
dos aéro -torpedeiros, o reco­
nhecimento continuava a

' manter sob controle cs mo­
vimentos do inimigo e ás 15,10
assinalava um cruzador, lip)
“Southanipton”, de 9.MM) to­
ne.adas, que navegiva lenta-

, mente em virtudo dos gra-
] ves danos que lhe haviam
causado os bombai deios da
manhã. As 18 e bj horas, uma
patrulha de aero-toipedeiros
aicançava a grande unida ie
inimiga, escoltada por dois
destroyers, que n udara dc
rota e se dirigia tgora para
o poente. O eiuzador eia
atingido por u n tcrppdo a
dois terços da piõa e prova­
velmente por outru na m?s-
ma pròa.

Depois das renhidas ações
do violento combate, dois dos
nossos “Sparvieri”, valorosa-
mente tombados
formidável ataque,
vam á suas bases.

Entretanto, o
mento coptinuava ___

.mente a sua atividade,— I--- 1

A grande 8 violenta batalba in
flmgida á niariinba britanica

gravíssimas e irreparáveis perdas
A grande batalha aero-na- 'mente.

vai que se desenrolou .ias
ngvts , do Mediterrâneo oci­
dental e central, cobriu de
g or a a Aviação e a .Marinha
fascista. A celeridade do ata
que contra o comboio inimi­
go, fortemente escoltado, a-
plicott gravíssimos golpes à
c.ut nhu britanica, que não
poderá tão facilmente subs-
utun- as un’dades perdidas e
danificadas ;• muito menos os
provimentos de armas e mu-
n ções, destinados á irmada
do Egito. A ação imediata,
pronta e insistente, ui.tes da
Acronau.ica, por m< io dos

■ aparelhos de reconnecmieti-
' to. caça e bombarda..) e dos
aero-torpedeiros, <: em se­
guida dos “Mas”, cau.au gra­
ves destruições ao comboio
que, vindo de Gibraltar,, ten­
tava atravessar o Mediter­
râneo dir.gindo-se para o Le
vante, presumivelmen.e rum >
á base de Alexandria

A Implacável Ação Aérea
.Er.a um comboio ;il:meros i

tique!e que o reconhecimento
descobriu a sudeste das Ba­
leares, e a sua reta fazia
compreender que tentaria, a-
travessar o Canal da SicJia
Pode se dizer que a aviação
se agarrou á formação ini­
miga, ininterruptamente, e
agiu, com rapidez e simulta-
nidade, alternando o reco­
nhecimento com <is ataques,
dos aparelhos de bombardeio.
'Nem sempre a caça poude
t.poiar a ação d< s “Sparvie-
vi” e dos “Alcior.i” cs quais
tiveram de lutar não só con­
tra a forte reação anti-aérea
naval, mas tan bem contra a
caça adversaria que levanta­
ra vôo do porta ,aviões. Quem
conhece o inferno de um fo­
go cerrado e ia ação dos “Hur
ricanes”. pode ter uma idéia
da audácia dos nossos pilo­
tos.

A’ tarde do dia 22 de ju­
lho, c nosso serviço de reco­
nhecimento assinalava, no
Mediterrâneo sudOcidental,
I orças navais inimigas que se
dirigtam para o leste. Ne
dia 23, os nossos aparelh s
-le exp.oração -a grande dis­
tancia avistavam, desde a ma
n ugada, iMnprir.ie.ro núcleo
naval lormado per um na vir
de batalha, jm porta-aviões c
alguns destroyers que precj-
irn.ni o corrEoio, o qual na­
vegava a grande ve.ocidade
sobre tres colunas.
D Ataque Dos “Sparvieri” E

Dos “Alcioni”
Dado o aliTme junto ás ba­

ses aéreas da Sardenha, for-
les esquadrilhas dc apare-
Ihos de bombardeio. “Sp.T-
vieri” e “A.cioni”, levanta-
taram vôo, indo rap (lamente
ao encontro da primeira for-
maçõesRDL RDLU F..Y ç7
mação inimiga, que foi alean
ç?ada ás 9,45. EntremeiHes,
hs ui idades de guerra inimi­
gas, percebendo G perigo dos
nossos aviões de reconhecí-
mento que as haviam avista­
do, se aproximavam do com­
boio afim de pretegêlo. Lo­
go que os ,prime.ros grupos
de Sparvieri” e de “Alciom”

iaiacaiaii. vi(. e;.tai..(.nte o
comboio e as unidades de
guerra brilan cas, estas abri-
lam logo de deiesa ao mesmo
teu po que do porta-aviões
se levantavam os caças ini-

I m:gos.
M fulminante ataque dos

nossos uec.p,ianos i áo podia
'■ei evitado. A caça inaniga

• ■ vava mn combate tenaz
* .mi i s n istos aparelhos de
Lomm.rdeio entre o enfure­
cer-se da reação naval. Bom
> ■■> de grosso ca ibre atin­

giam gravemente u.n navio
;le um cruzador de

H toneladas e mn barco
|-v igual tonelagem. Os pri­
me ros documentos fotográfi-
‘om .jVani P°r seguramente
itingidos um crua; dor, q;>e
recebera duas bombas nos
l.ancí s, e um navio de bala-
ha de 35.000 toneladas, do

m Nelson”, Com incê.i-
•m s entre as torres da popa
enquanto que do cruzador e
vp.,1'1'1! ,co se e,evavam nurxens ii.nitaça.
i<-nj!i.CIlianto , (icscairegavam
..<• cl,,('.as de explosivos, os
-parvieri” e os “Alcioni”

‘•""‘miiavam a .t,h.,. contra
c.çns adversários, conse­

guindo abater dois moderris-
Bouiton” e “Paul De-

\ Poderosa Ação Dos Aera-
Torpedeiros

• a nao havia mais trégua
imra o rnimigo: ele deveria
sei perseguido e bombard ;a-
uc ate o mesm „üs j1;IS
“:S,V, S; En<i-lan‘-> os nos
sos .apara.hos de bombardeio
soltavam a suas bases, çhega

,.a in imeira esquadrilha
'■ S aineii” . _ aéro-torpe

leiros que, con. grande te­
mei di.de e audácia, enfren-
tavam a reação das baterias
l. s navios de batalha, do

I- i ta aviões dos cruzadores
-' <Ia frota ligeira, descendo a
mgiinias centenas de metros
do mar e chegando a igual
distancia dos objetivos. Um
pr melro barco de 10.000 to­
neladas era torpedeado e ex­
plodia com sua carga de mu-
«iyõw, «fundando im«diat*-

Cera de abelha, couros, peles
crina e lã de carneiro
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CASIJVO
AHU’Dario deUma bela tarda desportiva p ara domingo

Oliveira

Lopes será o jviz do

o en-
ro

PERCIVAL 1-iAIUS

0 vencedor do Operário em
revista

MARCIl S

AINDA 0 CASO DE ANTONINA

Isso não está

partida da*

em

OSSES MAIS REBELDES

LAÇO!

Depurativo do Sangoe RESIDÊNCIA: Rua Comendador Araújo n 179 Fône n. 138.

Vista-se, Cavalheira I
-r ------------- - |

funcio
as or-

explicado
conjunto

Independente
do Olinda

cidadãos russ< s que vr
em Sofiam estão deixan
capital rapidamente

ror mter-
Esportivo”

aliás bem
ministro

Se o

secun-
Este para o embate
x America e aquele
do Juventus x Guara-

renhos rivais proporcionai do
a seus adaptos momentos de
grande satisfação, quando da
vitoria de ura deles.

CONSULTORIO: — Altos da Farmácia Modernas, rua São
Francisco, das 10 ás 12 horas

Futebil se coni-
a cercar a nossa

e o : rbitro da

'no mundo inteiro, vê se que
o primeiro ni.Listro decal­
cou seu discurso, contendo as
mesmas aurmaçõcs — em par
te até ja desmentidas, como
por exemplo dos “turistas”
a.emães na Pérsia, das tro­
pas germânicas na S ria e no
cabano — a mesma retórica
propagandis.ica e as mesmas
frases bombásticas de outros
discursos.

Com um pouquinho de bôa
vontade dos dirigentes da Li
ga Regional, podíamos mos*
Irar ao mundo esportivo do
Estado, que não tivemos re­
ceio mas . . c-.t’dado de torj
uanuos á Antonina, sem pre­
venir.

Pela publicação, agradece o
amigo leitor.

fim, pela presente, com estima e alta apraça,
rico Atf. e Obd. — A. L. Machado.

i ■'" ■ G rande do Sul.
\ 511 de 26 de Março de 1906

I 1’i)<TTO E LABuRAlORIO
;« L ANGICO PELOTENSE

VENEE-Sá EM TODA A PARTE

O
campeões do

0 “cimento
União Campo
teatro no ]

| Grotesco, se não fosse la-
hnentavel que o inundo ainda
não tenha acoidado para con­
statar quem é, de tato, o a-
gressor, o eterno instigador
que tira de guerras e desgra­
ças de outrem vantagens c
riquezas.

2x0, nos
qua-

DR. ADALBERTO SCHERER SOBRINHO
Sifllls — Viaa urinarias — Doenças do figauo e intestinos

— CIRURGIA —

A Bulgaria mobilisa o
seu exercito

ANGORA’, 16 (tieiter) — A
bulgaria mobilisou parcial
mente o seu exercito, d.antí
das ultimas exigcnciis da Rus
Sia

Os
viam
dc a

ILord Salibury, um dos bri­
tânicos que lutaram em prol

Ida po-itica excepcional do
seu ptis, uma vez coniessoj'
“A mentira é a maior arma
dum governo. Quem não em­
prega em tempo de guerra a
mentira como c mais impor-

, tante instrumento, mesmo
I frente ao seu proprio povo,
■ não merece o nome de esta­
dista!” — Teodoria e prax.
inglesa de fazer política.

Interessante, mas também
muito elucidativo.

O embate dos quadros se­
cundários, terá a su i efeti­
vação peliã manhã, com ini­
cio ás 8,30.
Autoridades Escaladas Para

Domingo
Agenor Vieira e Casimiro

Inácio foram os jtv.zes esca­
lados para arbitrarem os en
contros dos quadros
darios.
Castelo
para o
ni.

João
encontro preliminar e Ante­
nor Scarpim dirigirá
contro principal.

O Conselho Técnico
nará pela manhã seb
dens do sr. João Stccviacki.
Tarquino Stumb terá a cargo
a parte técn ca das partidas
que serão realizadas pela tar
de.

O Conselho Administrativo
será representado pela ma­
nhã pelo sr. Adelino Alves
da Silva, e o Dr. Leopoldo
Pinto Rosas pela tarde.

D ATLÉTICO INDEPEN­
DENTE CONTINUA

VENCENDO
batido o “onze” do
Olinda nos Io e 2"

quadros
Jogando domingo ultimo em

disputa do campeonato de Mé
.hos da cidade, patrocinado
pela Sub-Liga de Futebol, o
Clube At.ético .'
ierroton o onze

Médio E Chibe pelos segtun
ies escores: 4x1 e
segundos e primeiros
dros, respectiv.auiente.

Com este resultado c Atlé­
tico vem de ocupar o primei
vo higar na tabela em dis­
cuta 3.° turno deste oi.m-
pconato.

Estavam assim constituí­
dos cs quadros do “Clube da
oimpália”:

2 0 quadro: Haroldo; Gas-
ião e A.cione, Ozires, Alceu
il e Mario; Pinduca, Teofi-
o, Lélo, Passai inho e Alceu

111.
Marcaram os tentos, Lélo 2

fccfilo e Passarinho.
l.° quadro: Roberto; Eros

e Zico; Nio, Percy e Alceu I;
Nilson, Helio, Renato, Ilson e
Tuca.

Marcaram os tentos Helio e
óer.ato que foi sem duvida a
•ti ação deste jogo, pois o “nie
a.no de ouro” abafou.

i ^onta Grossa, 17 de Setem
, de 1941.
luiio. sr. Diretor da “Pa*

?lna Esportiva” do DLAR10
nyS CAMPOS — Nesta.

depois da memorável As-
'etnbleia dos srs- Presidentes
a°s Clubes de Futebol loca s
Ç?nvoc.vdos peia Direção da
•’8a Regional, em que todos
.? ass.imptos de mal enten-
Mos ficaram pienamente re­
vividos, dando logar a que
’ referida Assen b éia votas-
I?. confiança ao Prcs dente e
,‘retorts da Liga, resoivi en
J-Çcçar lhe a presente com o

“letivo seguinte:

I E* uma daquelas balelas
propagandisticas essa vaga
aiirmaçao que se ouve a ca­
na momento que "os alemães
pretenuem dominar < mun­
do”. Diversas vezes uuiante
os últimos cinco ou se-s lus-
iros serviu essa conslataçao
jwra o Um de contratar
a iaiiÇas contra a Alemanha,
ne tramar sabotagem contra
ptan >s economicos .ilemaes
e, mesmo, de provocar guel­
ras unicamente para reduzir
u povv germânico a um lu­
gar msigiuiicante no ci.ncer-
io das gran.ics nações- Inven
lor aaqueia pretensa vontade
a.ema de dominar o muiiuo
ioí a Inglaterra, exaiamente
aquele pais que, sorrateira-
menie e aproveitando a his­
tórica desunião europeia, sem
pre acelerada pela po it-ca
de sapa britânica, se apooè-
roti de pauses e terniorios
alheies e fazendo assim o seu
império.

A cultura de piantas
ceriferas brasileiras
RIO, 16 (A. N ) — O mi­

nistro da Agricultora, em co-
1 boração cmn Estados prodn
tores de çêras vegetais, vai
orgai izar um plarto sistema-
tisado de estudos experimen
tais de plantas cíiifenas na­
cionais, especiaiimente a car­
naubeira e our.cu-.eiro, com
i bjelivo de racionalisar a
exploração dessa riqveza

Promoverá ipinda aquele Mi
nisterm a organização de coo
penitivas dos produtores de
cèras vegetais, visando a ins
talaçâo de usinas de benefi-
ciamento.

Agora que todos nós sabe­
mos que a seleção Pontagros
sense, não foi disputar a ter­
ceira partida em Antonina,
em. face do perigo que podia
registrar se devido a comple­
ta falta de policiamento em
Campo, naquella cidade do
1 loral, como ocorrera em
data de 17 de Agosto p. fin­
do, quando ati se registrava
o primeiro encontro na com­
petição do torneio institu do
pela Federação P FuteBot,
que apesar de termos perdi­
do pela contagem de 3x2, to­
mos vitimas d® váias e pe­
dradas pela própria ass s-
tencia, que aliada a iniisci-
p ina dos jegadores per quar
si nada orig nava-se im con­
flito que bem podia trazer
sérias consequências, pois to
dos nós sabemos que a par­
tida terminou com um pre-
;u zo de 12 minutos, tendo ti
nalisado antes do tempo re­
gulamentar, p'>ra evitar-se
que a desordem provocada
assumisse maiores propor­
ções Mesmo assim o arbitro
!a parfida foi levado debaixo
le vá as do campo ao Hotel
'.em qvc houver? e provi lnn-

i e; rias autoridades locais e
los diligentes de

quele dia-
Pretendia que

medio do “Diário
levantássemos a iniciativa de
consegu rmos que a nossa se­
leção fosc ao litoral, dis­
putar o ultimo jogo com a de
Antonina, desde que a Federa
ção P de
prometesse

[ embaixada
partida de garantias formais
daâas pelo severo policiamcn
to de campo, embora essa
terceira partida seja disputa­
da em caracter amistoso, res
peitando a decirão da F-P
F. que considerou -vitorie sa
sobre a nossa a seleção de
Antonina

imrrev sta e
c.ida de cab:. . . _ -------
< squerdo do C| erário. Qi an
to a Cunha, 1

À luta prossegue em
toda a frente leste

MOSC(.'U, 16 (A N ) — A
radio local informou, que du­
rante a noite as troj as r-is-
:.as cont nuarani lutando fren
te ao inimigo eni toda a fren
te.

Ontem falou o sr. insh n
Churchi.ll, um dos sucesso­
res de Lord Salisbury Ele
procurou dar um relato so
bre cs acoi tecimeuto ulte-
riores da guerra e nãi disse
nada mais do que os ornais
publicaram ultimamente. De­
pois dum es udo pr<?ongado
dos despachos que a Agência
telegráfica d> governo inglês
enviou aos jornr.is anglófiios

Elixir de Nogueira
í PODEROSO

JL ANTI-SYPHILITICO
ANTI - RHEUMATICO

BI ANTl-ESCROPHULOSO

0 PROBLEMA DO GA=
ZOOENIO

CLRITIBA, 16 (Sucursal)
O interventor do Estado re­
cebeu do srr Carlos Duarte,
presidente do Conselho Nacio
nal do Gazogen o, pedindo
estudar a designação de um
nu tciisla pratico «n motores
de "xplosões para fazer um
curso para a formação de pes
si :<l l.abi itado no manejo de
aparelhos de gaz p< bre para
irs truirem, depois, cs demais
nierissados no seu Estado

Tudo o que um inglês faz
é ben. leito: pevos estão sen­
do escravisaaos e esp.i.iados
das suas riquezas naturais,
ilhas e zonas exóticas i.cupa-
das centra qix.iquer direito,
nações UesLudas e amedron ;
tauas quando <_ interesse bn
tanico jssim o exige, um país

' instigado centra o outro, en-

Iiim, todos os meios se. em­
pregam em Londres para sa-
- ar o enorme apetite desses J

Jornada da habitação
economica

RIO, 16 (A.N ) No au­
ditório da A.1LI inaugurou-
se hoje, solenement-e, a “Jor­
nada da Habitaçãi Econômi­
ca”, que se propõe estudar o
pre blema da vivenda popular
e encontrar souçõfs praticas
piara o problema.

ghapeo
Quarenta
Iqilhões!

‘ l’ ’ S \R id \!> \I UAVA”
maior. - -pista <!» praça.

temos a dizer
q e agigantou-se na zaga. A
t le deve seu chibe duos de­
fesas espi tnculares que evi­
taram 2 tentos certos- Uma
delr-s, impedindo uma fulmi­
nante carregado de Viana —•
indiscutivelmente o melhor
centro-avante que possuamos
—- que já havia invadido a
área da méta, e teve o couro
“roubado” pele guapo zaguei
ro juventi'10, jiustaménte na
hora “H’. A outra defesa
espetaculat de Cunha, ver fi
cou se quando o balão, arre-
mctidi. com violência, já ha­
via vencido a Toco, quando
surgiu o referido zagueiro e
desvia a trijetoria do couro
que ia ás ledes, com vigoro­
sa cabeça-la.

A torcida juventina, naque­
le momente respirou alivia-

nato nm pouco
duas vezes
disputar
retiro com a zirga
na, levar a melhor
ra notável t servir
cmrfpanheiros.

Num relance,
como se houve
vencedor dos
ano passado Ao seu uicansva
vel técnici, João Staci viacki,
ps nossos parabéns pelo me­
recido triunfo. Aos defen­
sores, idem.

| Na linha média dos “ver-
melhinhos” é que residiu um
dos segredos da vitória- A-
tuou c-mo “pivot” Absalão,
am elemento va ioso que dia
a dl a melhora seu padrão de
ogo. E’ um jogador de amr
pilos recursos, forte, ilto,
atlético, impetuoso, dotado
dum chute possante, além de
disputar com meestria as bo
ias altas np seu setor. Assi­
nalou com forte chute um
2-° ponto belíssimo.

Pelanca, o de-gado “cabe­
lo branco” da turma, dis­
putou igualmente uma parti­
da de gala, cúdan i > mu.to
bem do setor sob sua guarda
e não dando folga para a a a
ofensiva Êdversária • Gom-
|r'etou a linha média, Salda­
nha, qi?e, sem estar num gran
de dia, sempre demonstrou,
crça de vontade, procuran­

do auxil ar seus companhei­
ros.

0 ataqque desta vez fez o
que de e se esperava. Todos
seus homens estiveram com
"morteiros” nos pés, e, on­
de havia uma “brêchinha”,
por lá partiam os “tijolaços”
tm direção do arco do valen
te arqueiro Srhm dt, d vs
qrwis este uão poude conter
3 que só a rêdc amorteceu a
violência.

Barcelos voltou a demons­
trar impetuosidade e, na pon
ta esquerda constituiu um per
manente peiigo para a defesa
do Opera rio.

Foi ele qne consignou o 3.°
tento pera suas côres, esco­
rando com inteligência um
tiro rasteire e sêco parti-lo
da ala dire ta. Foi seu com
panheiro de ala, Doutor, imi
e emento ji.vem que tem n o-

•Ihorado muito, prometendo
(se torrar ;Jgo destacado pa­
ra o futu.ro

| Géve foi o comandante da
ofensiva juyentirn
dor rebustó e decidido, chu
tando bem com ambos os
pés, comtru u envolveu

; escaladas que > u cr• m
polvorosa o reduto fim.] flv
negro. N.i meia direita sa
lientou-se novamente a tígu
ra de Juliver. 0 vigoroso
“ínsider” do chibe di“cami-
sita alvi-rubra, realizou joga
das de vulto, sendo o marca­
dor dum goal espetacular, o
da abertura da contagem da
tarde, consignado de “puxa­
da”, num momento difici’ en
tre a zag.i adversa Complc
tando o ataqtie, surge Pinó-
ehio, o “mignon” pontero di
leito Agil e nsforçado, Pi-
nóchio teve méritos aos seus
headings” que deixaram Bo

-----> tonto. Por
v mos Pinóchio

inte'igentem<nte o
operaria­

do manei
a<"s seus

armado” do
Alegre, sera

proximc domin-
dia 21, de mais uma atra-

inte tarde csport.va.
1'erenios na pa-uda pre i-

n.inar o encontro emre u Ju
ventus e Guarani na pnnci-
?al os "benjamins” da L.r •

Castelo e America
üstes encontros s.erao os i»i-
Unios do turno. Todos eia
Pegarão o niax n.o uos esior-
Ws para qüe as suas core»
Pfilhem. A partitia de maior
'•iiportancia sera, não resta
> nienor duvida, a pfelinu-

porquanto, tanto juven-
l|iius çonio biugr.nos, serão
ilois adversarios de casse.
IJs primeiros conseguiram,

domingo pas^auo, mu b«io
•fiunfo frente aos guapos de
■tiisores do XI de Vila Ou-
cinas, enquanto que, o Gua-
raiii conseguiu, ha bem pou-
e°s> dias, unia vitoria de gran
''es proporções e com gran
íe quantidade de tentos a
<eU favor, ao vencer o UniàJ
Pjda espetacular contagem de
™ a 3. E’ verdade que cuii-
!®8U,U- um difícil triunfo en­
frentando o America, na se-
Sãuda feira, em seu campo
Pteprio, mas é necessário
'ar em consideração que não
ju8aram 3 dos seus eiemen-

s principais •
.Castelo e America na prin-

c'bal, procurarão desenvoi-
'e<’ um belo padrão de jego,
aí|>n qe fiCar patente a su-
prioridade de um dos dois
pS-udiantes. Será uma par­
ada bem eqmhbrada, por-
[lãiinto ambos, quando per-
eneiani a Sub Liga, eram ier

DR. RUBENS C5RVALH0 RAUEN
Medico

Clinica geral, especialmente dos aparelhos digesti­vo, pulmonar e circulatório.
s Tratamento completo das moléstias venereas.

PARTOS — OPERAÇÕES
Horário: Das 14 ãs 17 horas. — Consultorlo e Re ■

sidencia: Rua 15 de Novembro, 44 (em frente ao Bardo Daminhal. — Fone: 616.
CONSULTAS na Farmacia Brasil, das 17,30 ás 18,3J

Atende chamados diurnos e noturnos.

Na reunião passada da L.
[•' R.P.G , deu entrada um
oficio do Operário Ferrov :r
rir, indicando a pessoa do
sr. Dario de Oliveira para
iu z da nossa Liga.

“Diário Esportivo” sente-
se satisfeito em dar ao publi
co esta nova alviçareira, por
quanto, trata-se de um ele­
mento de gi.ande valor, pelos
seus belos desempenhos quan
do era “back” do quadro prin
cpal do Operário.

Foi um desportista "gen-
tleman”. Mesmo perigando o
reduto final, nunca abus >u
do jogo vio ento, jogando to
das as partidas com muita
lealdade. Esperamos que nas
stais novas funções, as de
juiz, saberá conduzir as par
t das a seu cargo com muito
critério e pleno conhecimen­
to dias regras do nosso pe-
ból.

Ainda”
quanto tempo

E’ o sr. Church 11
essa pergunta

tlmo Sr. Jorge C. Sequeira.
Nesta Cidade.

Com a maior satisfação formula a presente, para tradu­
zir parte do meu reconhecimento, não a V. S., porém ao
maravilhoso nreperado de sua propriedade PEITORAL DE AN
G1CO PELOTENSE.

P.fetix amente, os resultados que obtive com o emprego do
PEITORAL DL ANGiCO PELOTENSE, nas tosses mais rebel.
des tanto em meus filhinnos como em pessoas adultas de mi­
nha familia, foram simplesmente surpreendentes.

Posso afirmar que alguns dos casos acima foram comple-
tamente curados s< m a necessidade de empregar mais de um
vidro

Autoriso a V. S a fazer desta o uso que melhor eonvier,
mostrando-a mesmo ao publico, certo que com este meu ato,
..osso contribuir para minorar um pouco os males físicos que
..-solrni a humanidade.

S< iti nutro
(ir ’io-:nv.

Çausou má impressão nos
y°ios futcbolisticcs focais

11 dos últimos b< leti.is da
! I>sa Sub-Liga, quando o mes
A1; ud vertí a somente o Chibe
Jí^lico Independente por
.a'' ter o mesmo c< mpareci-
v° aos desfiles comemorati-
r‘ls ás datas de 5 e 7 do cor
et|te. Esqueceram os d’reto-

.!y da Liga que sendo o Atié
(.e° formado em sua totali-
a'le por estudantes do Gi’
a!, °, rão poderíam seus alu

1'^ desfilarem por i utros es
’6e]ecimcntos ou agremia-

tp s esportivas, sob pena de
,1 ein suspensos por 1() dias
e suas aulas.

somente o Chibe
.‘ético que faltou ao cha-

Ij a.fr° dos diretores da Liga,
lj01s o Juventus e Castelo
I anco médios, Floresta e Pa
(j^ra adultos, lambem não
vesfilaram e não foram ad-
eBidos em itens especiais.
Mas como diz o ditado

a8uas passadas não movem
jl0|nhos..Achamos melhor
iÁíer: 1 justiça deve ser por
°«0s.

MESAS A’ VENDA
APRESENTA

Clélia ftlendes — Anita üel Rio — Juan Daniel
— Ira=Arí

HERIMNOS ALVAREZ
Famoso duo vocal da Rádio Belgrano de Buenos Aires.

QUINTA FEIRA, DIA 11 — Grandioso festival promovido pel*
Centro Acadêmico de Direito, no qual será apresentado o m»

ravnhoso conjunto tepico cubano
TANTALORA CUBAN BOYS

contratado especialmente para danças.

Wmston Chiirchill procurai
demonstrar que a s.tuação dá
íngiaterra é muito nielhor d»
que há um ano e começou a
enumerar os campos de ação
secundários ultúnanieulc prá
curados pe os britânicos ci­
rno o Iraque, o Iran, a Islan-
dia e o ultimo e ccrtamente
mais glorioso, o Sp.tzbeigim-
Contrariando a si próprio,
que se louvou sempre como
bom geografo, o sr. Churchill
□brigou-se a um entusiasmo
radiante para ver se dest«
modo o povo inglês não se es
quente ria um pouco, saindo
da sua atual atitude de opo­
sição a um governo que ai”
mou altares a Lord üaiisbu-
ry.

Mas, en; certas ocasiões iW
sua oração nem mesmo um
Winàton Churchiq é mais ca
paz de esconder completa-
inente a verdade. Lí não en­
contramos, por exemplo, ne"
nhuma af.nnação de que o
racionamento de viveres nã
Ilha tivesse melhorado “gra­
ças á diminuição do numero
de navios afundados”. “De­
vemos por de lado a afirma*
ção de que a Batalha do
Atlant co está ganha .”, ex­
clamou o piimciro ministro
ingiês, o nitirno que há cer­
ca de tres n.eses já a tinha
ganhe. Acreditamos, como o
sr. Churcliill, que o numero
dos r.avics ingleses perdidos
pela ação des alemães dimi­
nuiu e diminuirá futuran.ente
mais ainda. A tonehageiu
perd da não pode ser substi­
tuída, daí o simples problí-
ma, segundo o qual onde só
se tira e n: da se põe, a di­
minuição é constante. O sr.
Churchill sabe disso, pois,
unenda logo: ‘ Embora se te­
nha constatado uma grande
melhor a nas nossas perdas
marítimas, em ju ho e agos­
to, seria loucura supor que o
grave perign que nos ameaça

■ esteja vencidc. O inimigo
i vem empregf ndo um numero
i maior de av ões e um nurr.e.
ro crescente de submarinos,
de modo que devemos aguar­
dar novos fomentos das rtos
sos baixas!”

ralmente limbeni
do homem a rua
terra-

Nesse ‘resto”,
magro, o pr.meiro _______
procurou inspirar-se. «
povo briianico sentiu, o mes­
mo entusiasmo, não sabemos.
Talvez não. Na sua ultima
fráse, o sr. Churchill deixou
seat r um pouco o pessimis-
r"-' T’" ~';_-
Ilha, dizendo:
os senhores de
sennos : ’
nossas almas!”
i.im — por
“ainda”. F'
quem deixa
aberta.

De certo sentiu na sua al­
ma as fortes rajadas do ven­
to outonal prematuro que jfl
açoitam a Ilha, prometendo
um forte inverno.

O maiusculo triunfo obtido
pelos defensores juuenttnos
no seu memorável embate de
domingo frente ao forte pUo-
tão do Gperario Ferroviário,
foi receb do ccm geral sur­
presa pelos nossos círculos
desportivos, onde muitos não
acreditas am em tão esplen­
dida performance dos pupi­
los de Stacoviacki.

Entretanto os ‘ 3 a 1” cms'
t tneni uma autentica verda­
de. O Juventus venceu ao
Operário e com reais mere­
cimentos. Seus rapazes luta­
ram com fibra desmedida,
com vigor impressionante
afim de conter is arrerieti'
das dos “ezes” lo “íantis-
m:.”, onde igualrncnte se
aprecias a aquela ciassica dis
(posição para a luta e a fer-
rea vor tade de vencer, quiur-
dades essas que têm va ido
para os alvi negros de Vda
Oiicinas, a conquista de vá­
rios campeonatos-

A luta entre juventinos e
“fantasmas” foi renhidiis -
ma. Em seu decorrer vimos
um Juventus mais senhor de
suas verdadeiras possibilida­
des, aluando com .gual vi-
,ão de produtividade tanto na
defesa, como na Unha mé­
dia e no quinteto olensivo.
Na retaguarda, momentos cri
ticos se desenvolveram, quan
do mais forte era a pressão
do Operário e mais intensa
era a vontade de seus avan-
tes em marcar.

Desta .-oii-se então o traba­
lho do trio finsl alvi-rubrOj
ende Tceo, Pazinato e Cunha

0 il, Urorn;.,, lutando com
ardor e arroj ;. 1’azinato, so­
berbo nas boias altas, vigoro-

j so nas "cisc-das”, foi um
grande baluarte. Toco, naá

’ únicas b das que coní cguiram
u trapas ; ir a zaga, demons­
trou boa forma ic conte ías.

u.nlea bola que çonseguiu
vencer-lhe a p?ritía, foi algo

-i- - muito bem colo
,a pelo ponteiro

mo que reina atualmente nã
in-” 1 “Somos ainda

nossa sorte,
ainda os capitães de

Vista-se na ALFAIATARIA ANDREATTA e faça dela o seu prí
Sioroso cartão de visita, — Rna Cl. Cláudio, íb — Fone 2-3-b

certo!
justiça deve ser para

todos

donibardeaüas as fer­
rovias russas que de

mandam a Criniéa
LEIiLIM, 16 (1 O.) — GsLiueus, Mas é o alemão que

ataques aéreos alemães leva- pretende uonunar o munuo!
dos a efeito hoj?, iterrompe- ;
ram, em muitos pontos, as
vias férreas que demandam
a Criméa. Uma importante
estação ferroviária constitui'1
alvo das bombas, tendo que,
tan-bem, varias fortificações
soviéticas foram repetidar'.en
le bombardeadas, destruídas

danificadas.

De certc é notável essa c< a
fissão duma “bela alma", C‘»3
lissão essa que, aparente­
mente, contradiz os ensina-
inenti s de Loi d Sa sbury
Mas, só aparentemerte, pois

' o povo inê ês sabe das misé
rias cada vez maiores e das
necessidades cada vez mais
..mementos por que está pas­
tando, e o sr. Winston Chir
chili procurou sabiamente
não tocar nesse ponto dolo­
roso. Dai esse espontâneo re
conhecimento. No jestu, no
entanto, são os maus alemáss
que perdem constinteniente
xão se refer ndo aos campos
de hitalha de primeira or­
dem, como, por exemplo, a
Rússia, a que prometeu mun
dos e fundos, o resto deixou
,re pintar cor de rosa. Esse
resto está bem longe da Ilha,
fora do alcance visual e ge-
...,i---- . ■ ■ espiritual

da Ingla-

futu.ro


Ponta Urossa, 5" feira lõ de Set. de 1941 Uiario dos tampos

Um comerciante de Ponta Grossa
. «

; « ■ . _ , '■ 3

Os caprichos do garimpo e a tenacidade de
um tomem que é por eles premiada

A Fortuna é mesmo capri- ]
chosa. Mostra-se avara para
muitos, mas não raro se com­
praz em despejar sobre outros I
o conteúdo dourado de sua
cornucopia. E o garimpo, o
mistér áspero de esquadrinhar
cs lios ou as margens dos rios
diamantiferos. é um imtrumen
to que a caprichosa Fortuna
maneja muito á vontade. Mi
lhaies de aventureiros se ati­
ram, protegidos pelos escafan-
dio», ao fundo dos rios. Tra­
zem ás margens montões e
montões de “cascalhos ’. Mou-
rejam anos a fio, dispendem
tudo quanto têm, mas nada
conseguem.

Outros, com muito menos es­
forço conseguem, da noite pa­
ra o dia graças a u’a pedra
preciosa que encontram — a
tia unica pedra! — tornai-se
milionários!

Haja vista o caso sucedido
com o celebre diamante “Ge-
tulio Vargas-’.

E o fato que agora vamos
narrar não é menos expressi­
vo. Para nós, pontagrossenses,
cresce de maior importância
ainda, pcrque a pessoa agora
bafejada pela sorte é um mo­
desto comerciante aqui resi­
dente

UM LUTADOR,
João Florencio da Silva com

34 anos de idide, é um desses
homens dedicados heroicamen­
te ao trobilho Desses que não
escolhem a modalidade do ser­
viço Desses cue atiram-se ao
labor, seja qual seja, desde
que seji honesto, animados
pela nobre preocupação de
dar subsistência á família e
educação aos filhos.

João Florencio da Silva veiu
para o Paraná em 1933. E’ fi­
lho de Itapiras, no Estado da
Baia, de onde se transportou
para o nosso Estado. E, como
todo o filho da “boa terra”,
é dominado pela fascinação do
garimpo. Mas a contingência
da vida não permitiu a Flo­
rencio se dedicar, desde logo,
ao afan rude de perquirir os
rios, 4 cata do diamante. Fez-
se barbeiro. Era mister ga­
nhar a vida honestamente, c
aquele meio lhe pareceu o
mais viável, emquanto espera­
va realizar úm dia o seu gran­
de sonho. Mas não perdia aso
para abeirar-se de qualquer
ric prometedor. Embalde po­
rem. A ventura não nos che­
ga sempre que a queremos.
Florencio não esmoreceu. Con 

tinucu a manejar a navalha.
E. depois de reunir algum pe­
cúlio, deliberou estabelecer-se
cem armazém de secos e mo­
lhados. Montou a “Casa Bom
Fim” sita na rua Dr. Cola­
res, esquina da rua Santana,
em nossa cidade, a poucos pas­
sos cie nossa redação. Mui con­
seguiu reunir algum dinheiro
e celiberou continuar procu­
rando a ambicionada -iqueza
nas margens dos rios nababos
Confiou a direção do estabe­
lecimento comercial á esposa e
dirigiu-se para Minas, onde,
ouvira diz^r. estava sendo en­
contrado diamantes em quanti­
dade impressionante.

Um menor encontrou morte tor-

AFINAL, A FORTUNA:
Jcão Florencio da Silva, lu­

tando com as maiores dificul­
dades. não podia comprar os
petrechos para mergulho. Por-
isso, em Ituitaba, Minas, para
ònde se dirigiu, poz-se a tra­
balhar em um “sequeiro” que
é como o garimpeiro designai
as margens dos rios ricos' em
pedras preciosas. No dia 24
de agosto ultimo, estavam ele
c seu socio voltados á sua fai­
na quando se lhes deparou
aquilo que tanto buscavam:
um diamante de tamanho in-
ccmum, avaliado em cerca de
1.800 contos de reis! Deram ao
diamante o nome de “Inde­
pendência”, a independencia
financeira com que tanto e tan
to sonhavam!

rivel sob as rodas de pesa
do veiculo

Novamente a nossa popula-
foi abalada, em data de

ontem, çom a noticia de que
mais uma pessoa fôra violen­
tamente apanhada por um
veieuêo, sofreno morte qua-
si imtantanea Era o segun­
do,desastre fatal nc curto espa
ç<> dc 27. horas! Macabri de­
dução essa, mas que consti­
tuía um fato livre de duvi­
das. E valia também pela
afirmativa que Da Fatalidade,
tiqwela senhora tétrioa, hor­
rivelmente deshuanana, anda
á solta ipor ai, visitando com
fui éreas pretensões quem me
nos a espera, e bafejando-
lhes a chama irriquieta e vi­
va com o alito angustiante
da morte.

l!» Fatalidade passou na
5.a feira ultima por ama chá
cara do bairro de Nova Ri:«
sia. Ante-ontem, pela manha
ainda frigida, foi espaircccr
;iun dos trechos da Avenida
Vicente Machado... E ontem,
foi a Averida Carlos Caval­
canti qUe recebeu a sua agou
renta visita... E por onde
passou D» Fatalidade, ficia
aquele clássico rastro ponti­
lhado, de tristezas c de dôres.
Visitas fatais...

MAIS UM DESASTRE FATAL
Ontem, já passavam alguns

minutos das 12 horas e a pe
quena e inocente Abegail, de
quasi tres anos dc idade, brin
K>va alegre e despreocupada-
mente defronte a sua residen
cia que fica situada na Ave
nidj Carlos Cavalcanti, na
"91, lá para os.lados do qnar
lei do 13° R í , em l vara­
ras.

Á curta distancia, estava
estacionado um veículos do
13° R.I., atraz do qual Abe­
gail brincava E civntro de
•poucos instantes Ideu-se o
fatal acontecimento.

Dispondose a atravessar a
rua, Abegail o fès correndo,
tem olhar para os lados e
sem notar que em reg dar
velocidade se aproximava o
pesado caminhão de placa ofi
c.i' l P. M , pertencente ao
Matadouro Municipal e que
s.e destina a entrega de car­
ne acs açougues fornecedo­
res

Na direção c mot vista

i.ci nidas Cardoso tendo ao
iado o ajudante João Grego-
ric, efetuei!» u’a manobra ra
pidissima c violenta procu­
rando evitir a tragédia Mas
era tarde A curla distancia
Impediu êxito no gidpe de
direção e a int.cente criança
foi apanhaa com violência
r.e'o pesado veicule sofrendo
gravíssimos ferimentos, alem
de sei lançada á distancia.

O funcionuriq da Ispator a,
Bruno, que se encontrava de
rerviçc nas proximidades inte
diatamente compareceu ao
locrl tomando ledas- as pro-
vidcn ias aPnentes ás suas
atribuições.

CHAMADO O MEDICO
colicitada a sua presença,

o ci.:r,patente esculapic, Dr
Abrâ” Fcdermann que reside
também proximo, se fez pre­
sente afim de prestar insis­
tência á infeliz Abegúl. En-

Itrctanto, nada poudtf fazer
pois a sua morte foi quasi

I instantânea, motivada pela
I fratura do frontal de encon-
| tvo a" calçamento, e a nda pe
JLs graves ferimentos causa­
dos por um das rodis que
passou pele seu corpo Hou­
ve hemorragia cerebral

Abegail, que desaparece as
sim tragicamente, contava
quasi tres anes de idade e
era filha do sr Plácido Cau­
le.

Dv Fatal dade passo-: on­
tem pela Avenida Carlos Ca­
valos nti... Triste plusa-
gem...

------------ o------------

RETIFICAÇÃO
Esteve ontem em nossa re­

dução o jovem Nelson Htagen-
berg afim de desfazer o en­
gano surgido em torno dc
seu nome, por motivo da no­
ticia do atropelamento de bi­
cicleta qUe noticiámos em
nossa edição de ontem

Disse-nos aquele jovem que
não se trata de sua pessoa,
a que se icferiu a crônica
de ontem, e que foi autora
do atropelamento referido.
O atito<- do atropelamento,
trata-se pois, de um seu ho­
mônimo, ficando rssiin des­
feita a supc sição do casi en-
vi Iver seu nome 

CONVITE
O Instituto de Musica de Ponta Grossa tem o prazer de

eenvidar ás ermas, famílias associadas dos Clubes Pontagros-
sense, Talia, Sírio e Germania para a solenidade de colação
de grau e avdição das novas diplomandas, Stas. Dulcyra Ribas,
Eunice Malucelli e Jessy Matar, cuja cerimônia terá lugar no
proximo sabado, 20, nos salões do Clube Germania, ás 20,30
horas.

A solenidade em apreço finalizará com a realização dum
pomposo baile.

A DIREÇÃO.

OUVINDO A ESPOSA DO
FELIZARDO COMER­

CIANTE
A nossa reportagem esteve,

entem á, taide, no estabe'eci-
mento crncrcial de João Flo-
’encio Desejava ouvir a su>
esposa. A bondosa senhora re­
cebeu o repórter com afabili­
dade e com a alegria natural
que o acontecimento não po­
dia deixar de provocar.

— Então, minha senhora —
como recebeu a noticia?

— Como uma benção de
Nosso Senhor do.Bom Fim, o
patrono de nossa casa. E’ in-
discritivel o contentamento
meu e de meus filhos.

E depois passou a narrai
ócnio recebera a noticia:

— Havia lido no DIÁRIO
DOS CAMPOS um telegrama
que se reportava á descoberta
do diamante “Independencia”.
Logo depois, no dia 24 deste
mês. recebia um telegrama do
esposo comunjeando-lhe su­
ei itamcnte, a boa nova. No
mesmo dia, outro telegrama,
este agora assinado por De­
mocrata. o socio dc marido,
lhe dava a confirmação da ju­
bilosa noticia E, ontem, 17 de
setembro, outro despacho de

■ Democrato lhe participava que
I João Florencio havia viajado,
I cm avião, para o Rio, afim de
> vender a pedra. Do Rio, acres­

centa a informação telegráfi­
ca João Florencio viajará pa­
ra Ponta Grossa, em. automó­
vel de sua propriedade, afim
de. ja rico e feliz, abraçar com
efusão a esposa é os filhos!

E acrescentou a esposa do
felizardo comerciante:

— O Paraná é terra aben­
çoada: E’ bem verdade que
não encontramos aqui a for­
tuna ambicionada, mas não é
menos verdade que lei aqui
que a n< ssa vida se foi tor­
nando feliz e foi aqui que meu
marido reuniu os elementos
precisos para ir garimpar.
A FAMIL.A DE JOAO FLO­

RENCIO
Chan.a-se D. Adelaide Oli­

veira da Silva a abnegada es­
posa do venturoso barbeiro,
comerciante e garimpeiro. Tem
o casal quairo filhos menores.
E QUF FARA’ AGORA O HO-

MEM COM TANTO Dl.
NUEIRO?

Dos 1 800 contos de reis to­
carão 9C0 a João Florencio da
Silva desde que, como 10’ di­
to, tem ele um socio, de nome
Democrato.

—■ Que fará agora ele com
tanto dinheiro? — perguntou
ainda o repórter á sua esposa.

— Eu não posso traçar pia
no algum, por agora. Tudo de­
pende de meu marido. Não
sei o que ele pretende fazer.
Si continuar cota o armazém
de secos e molhados, ou si vol­
tar, com mais ardor e em me­
lhores condições, para o ga­
rimpo Mas, o DIÁRIO DOS
CAMPOS nãc oerde por espe­
rar remateu D. Adelaide, por­
que o meu marido não tarda ai
cm seu automovel e, certo,
terá muito prazei de satisfa­
zer a curiosidade muito natu­
ral do jornabrta.*

E eis ai um antigo barbei­
ro. um modesto negociante,
transformado, do dia para a
noite, em milionário, porque os
seus 900 contos certamente lhe
abrirão as portas para a <>11-
tenção de fortuna muito maior!

0 lavrador monea horrivel­
mente qudmado!

•JMA LABUTA QUE TERMINOU TRAGICAMENTE
O noticimo da imiprcusa

ccmumente apreicnta á aten­
ção e ,á curiosidade ávida do
leii.ir, os fatos desenrolado#-
cnfnteio a detalhes de sensa-
cionalismo- Raro é o dia que
na cidade, no Estado ou no
paiz não se registrem casos
dessa natureza sensacii nal,
pie motivam comentários in

teressantes cm t> dos os circu
F.s do pubhco led<.r

Entrctantc-, o que vamos
nf-rrer hoje, supera a todos
os acontcciment- s que sc há
descrito pelas colunas dos
joi nais nos uftimos temjx.s
isso .porque, circunstancias
imprenssionantes circundai4
rtin o ato, efue culminou com
a morte drci» homem traba­
lhador, no momento em ouc
entregava á sua faina diária.

O FOGO FAZ MAIS UMA
VITIMA

Em sua chacara que vem
dirigindo ha ma's de 20 anos,
pita no p/dongamento da
Avenida Ernesto Vileli, no
bairro de Nova Rússia, o sr
Mateus Gumurski, de avan­
çada idade, reso'vei:. acabar
com certa quantidade de er­
vas daninhas qre principiiai
vam a se acumular defronte
a caia residencial da i-haca-
ra. Decorria a tarde dc 5a
feira ultima. Tomando então
duma cortadeira o velho ho­
mem, cahr.amentc se entre-
■gcu áquefa faira, enqvymto
u’a menina vinha alegre­
mente brincava nas adjaccn-
ci: s.

Nem de leve pairava no
pensamento, tanto do nnc ãc
como a pequena menina, al­
gum pressentimento sebre a
tragédia que dentro em pou­
co iria se desenrolar-

Depois de junlar tuna grau
de quantidade de ervas res­
sequidas o sr Maleus ateon-
!he: fogo com um fósforo. As
chamas, a prircpii peqtieni
nas, oram aumentando, ga­
nhando visto até se tr.insf» r
marem em enormes labaredas
que foram i leançar o ancião
que distraidamente aprecia­
va o seu. colorido que se fez
trágico.

Ser.. que pudesse se esqui'
var ,foi o sr. Mateus alcan-"
i ado pelas deiisas chamas que
de ir.icio lhe atingiram às
vestes. Dai a marcha destrui
dora e dolorida do f< go au­
mentou consideravelmente, a
P 'nto do pobre homem pro­
ferir lancinantes gritos de
socorro, qt e chamaram a
atenção da criança que brin­
cava nas acjacencias Rápi­
da a mesma correu a chamar
a esposa dc sr. Mateus, D“
Josefa Gumrrski que auxilia­
da prlns visinhos conseguiu
depois de muito custo acabar
com a ação terrível das cha­
mas que atacavam seu espo­
so

Ma este apresentava de­
plorável estsdo, todo qu<i-

I inado em diversas partes <to
c< rpt Sofrendo horrivelmen
te, a vitima gemia em ago-
»ia.

Foi então chamado á sisa
residenc a c conhecido e dis­
tinto facultativo Dr Abrão
Fcdermann, que quasi nada
(ponde fazer em nome dil
ciência, dada a gravidade das
queimadura*.

Apezar e todos os cuida­
dos e atençõfs o sr Mateus
Giiinurski veio a falecer

A VITIMA
Como dissemos, o sr Ma­

teus Gimiurski residia em sua
chacara, nr s altos do prolon
gamento da bairro da Nova
Rússia. Em sva mecidadl
foi agricultor, b i.gr.ra, na 

velh ce, levava uniia vida cai
! ma, e entrigue a pequenos
afazeres <-m sua chacara.

Dtixa vivva a sra D"
Josefa Guirmrski c os seguin
tes filhos, todes maiores --
Tecdoro, Wiãdisfau e Ailasta
cio- ------- •••--------

Futebol entre
> mulheres!
Em Teixeira Soares o
original “match’ en=

fre beldades
Não é previlégio dos va­

rões no esporte que celehri-
I zou Friedenreich, Amil>ar e
I lautos ontres. Isto está cem-
IprovaCiO com os renhidos en­
contros travados entre as re­
presentações do bílo sexo,
primeiramei.te no Rio, dzpois
mi Raia e São Paulo e, agira,
também no Paraná.

!■? isso que nos informa cor
re.-.pondencia ep stolar rece­
bida de Tt’xeira Soares, do
nosso ativo correspondente
a i e que nos diz dos grandes
preparativos que se fazem na-
Jvehi prospera localidade "pa­
ra a real z-ação dum interes­
sante cotejo de futebol entre
as distintas beldades do seu»
“set” social.

JOGARÃO DOMINGO
Joi escolhida a data de do­

mingo proximo para a reali­
zarão do cotejo em apreço,
sondo que, as turmas a se
defrontarem receberão a de-
m-m.nação de quadro das
irofessoras do Grupo Esco­
lar “Gustavo Gapanema” e
quadro das “Não Professo­
ras”
FINAI IDADE MERECEDO­

RA DE APLAUSOS
Não só na orçainalidade c

rm idade da realização é que
reside o motivo do grande en
Imiasmo que desde ja impe­
ra nos círculos da bela cida­
de vis nha Tan bem o cara-
ter e a finalidade do cotejo
têm sua influencia neste par­
ticular, de vez que a renda
reverterá em beneficio da Co-
oipera.iva Esccter “Profes­
sor Franc’! co Ogg”, modelar
organização da Esc> la N> va
qre funciona no “Grupo Es­
colar Gnrt-jvo Ca.panema”
A Constituição dos Quadros

—< Autoridades. —
Professoras do G..E. “Gus­

tavo C&panema”. Esteia, Wal
kiria e C.orne'ia; Diva, Elzi-
ra e Eloina; Irene, Lelita, Ara
ei, Tila e Ismenia.

‘Não Professoras”: Ernes-
t’n;>, Zuli -j Gcnv: Iracema,
Lecnila e Léa, Dionéa, Maria,
Ncnê, Aivea e Anita

Juiz: Sr Mario Sant’Ana
Nunes: cronometrista: Anto-
nie Nate! Camargo; bandei-
r nhas: Adélio Ramiro de As­
sis e Arlindo P. Borges.
REFERENCIA AO “DIÁRIO

DOS CAMPOS”
Em data de ontem o nosso

Diretor de Esportes, sr Rui
do Amaral Prado recebeu dos
diretores do Grupo Escolar
“Gustavo Capanema”, dc Tei
xeira Soares, u’a missiva
acompanhada dum convite
àquele nosso c dega pa: a dar
o “Kick-Off” inicial do in-
teiessanle encontro de fute-
b<A entre rs representantes
do bcle sexo, e que pela pri­
meira vez se realizará em
nosso Estado, quiçá, no Sul
do Brasil.

AUTOMÓVEIS DE ALUGUEL
CARROS 40-678 -- 40-658 e 40-688

Fones: 299 e 329
Comunicamos aos nossos <üistintos freguezes e ao pubdeo

que atendemos a qualquer hora da noita e do dia. Para em
barques, viagens, serviços de cmergencia c responsabilidade,
V. S. poderá deixar seu pedido á pessoa encarregada no Fo.
ne 299 para os chauffeurs.

FRITZ BONDIK e RAUL FARIA
«Residência junta ao posto dos automóveis á Praça Floriam
Peixoto. 78).

Decretos do Governo do Estado
O sr. Interventor Federal

no Estado do Paraná assi­
nou» ontem os seguintis de­
cretos •

Decreto 11.950 — O Inter­
ventor Federal nc F.stado do
Paraná, no uso das suas atri
huições a vista da s >!icitaçã>
fe tu pelo sr. Ministro das Be
lações Exteriores. Resolve rc
conhecer, provisoriamente, o
mandato do sr Jesse Milton
Orme na qualidade de vice-
consitl da Repub;ica dos Es­
tados- Unidos da America do
Norte, nesta capitai, do que
dá ciência ás autoridades do
Estado-

DESIGNANDO: o Bacharel
Ari Florencio Gi.lmarâes,
Prcmotor Publico da Comar­
ca de Foz do Iguaçu, para
exercer, em comissão, idênti­
cas funções na comarca de
Guarapuava; e o Bacharel
Teobaldo CioCi Navolar, ad­
junto de Promotor Publico
J<» istrito judicial de Arauca
na, para exercer em comis­
são o cargo dc Promotor^Pu
blico da Comarca de F< z
do Iguaçu

CONCEDENDO: ao Prelei
to Municipal de São João do
Triunfo, Savino Toloni, tres
mèses de licença sem venci­
mentos, para tratar de inte­
resses particularis; e desig­
nar Evaldo Spenzel, secreta-
iío da mesma Prefeitura, pa­
ia substituta o durante esse
impediment >.

PROMOVENDO: por mere­
cimento, o Fiscal dc 2* clas-
e da Guaraa Civil da capi­

tal, Teodoro Pioche, ao posto
•de fiscal de Ia classe da
misma corporação-

PROMOVENDO, por me­
recimento, o auxiliar da Guar
da Civil da capitai, Orozin.-
bo Cordeiro do Amaral, ao
posto de fiscal de 2» classe
tia mesma corpcração

ELEVANDO: nos lermos
do artigo 117, letra B, do c>-
digo do ensino, a professora
n<mwista, Nair Gugelmin dc
S.á, regente de uma das clas­
ses do Grupo Escolar de En­
tre Rios, muinicipio de Tei­
xeira Soares, a 2a classe, a
contar de 12 de março do
- jrrente ano, data em que
completou dez anos de eleti­
vo exercicii no magistério

blico do Estado
RETIFICANDO: c nome dé

riocondo Ferre ra Dali Stel-
la, nomeado por decreto n°
11710, dc 30 de Julho próxi­
mo findo, para exercer o car
go dc fiscal de Rendas de 3a
çk.sse da Diretoria da Recei­
ta, d.i secretaria de Fazenda,
Industria e Comerem, para
Giocondo Dali Stella

APOSENTANDO: de acor­
do com o artigo lf)G, n° 2 do
decreto lei federai n‘ 1713 de
28 de Outubro de 1939, ã pr<>
íessora normalista Mareia Mo
de; to da Silva, com exercício
no Grupo Escolar “Telemaco
Bcroa” da cidade de Tiba-
r<i. cem os vencimentos de
Inatividade de um conto c
quatrocentos mil reis anuais.

CONGEDENDC : de acor­
do c.m o artigo Io do decre­
to nG 7.959, de l de Janeiro
dc 1939, o acrescí mo da qnar
ta parte dos vencimentos d<
sui cargo ao capitão da Foi­
ça P( licial do Estado, Pahni-
rc Gemes de Oliveira, a con
tar de 3 de Ag< sto do ano
em curso, data em que coni-
p etou vinte e cinco anos de
serviço.

APOSENTANDO: na con'
formidade do artigo 201, do
decreto ei federal n’ 1713 dc
28 de Outubro de 193? o con­
tinuo do Ginásio “Rui Bar-
l)C3a” da cidade de Jacirezi-
t.ljo Augusto da Mota Correia
com os vencimentos dc inati'
vidade de tres contos duzen
I r; e quarenta mil reis anuais.

FIXANDO: os vencimentos
de inatividade do ex-fiscal
de Ia classe da Guarda Civil
da capital, Antonio Pereira
da Silva, aposentado por de­
creto n° 11.769, de 8 de agos
to do ano em curso, em onze
contos duzento e cincienta
‘ui. reis, anuais.

1NCORPORANLO. para tc
des os efeitos legal, ao acer­
vo do serviço publico da pro
feasora normalista Silvia Ma­
chado Camara, com exerci-
-io na Escola de Professores
desta capital, o tempo de um
ano, em virtude de não haver

a referida professora gozado
licença durante o decenio
compreendido entre 2-1 de ju­
lho dc 1924 a igual data do
ano de 1934

APROVANDO: as especifi­
cações e orçamenlos, para
compra de duas locomotivas
tipo Mikadd, e de v nte e cin
co vagões cobertos, para car
ga, nos valores máximos, res
pectivamcnte de dois mil seis
centcs contos, duzentos sí»'
c?nt i ? sete mil e setecmtos
reis c um m l setecentos <!
nov.mla e sete contos oitocen
tos e sessenta e sete mil
quinF.entos reis, conforme des
criminação feita na* relação
anexe, assinada pc'o sccrcla-
r’o de Obras Publicas, Via"
i>ãc e Agricultura

EXONERANDO: a pedido, a
professora normalista Silvia
Rodrigues Teixeira da regên­
cia de uirr.a das classes do
Grupo Fsco'ar Jul o T;odo-
rico, da cidade de Ponta Gros
sa-

NOMFANDO: Anibal Lo­
pes e Pedro Ribeiro, para
exercerem, respectivamente,
cargos de sub delegado de F°
'icia do distrito dc Cascavel,
município de Foz d<> Iguaçu,
e 2" suplente da mesma auto­
ridade.

NOMEANDO: Efisenio Tor­
res de Oliveira, funcionário
da delegacia de Vigilm”ia e
Investigações, para exercer,
em comissão, o cirgo de M’b-
delegado de po»licia do distd
to de Porto Amazonas, munl
cipio de Palmeira, ficando,
consequentemente, exonera"
do da comissão situai, dele­
gado de policia do município
de Bocaiuva.

APOSENTANDO: na eonfor
m: L'de do artigo 201 do dr-
jreto lei federal n° 1713 d*
28 de Outubro d< 1939, 3
professora normalista No“'
mia Gonçalves, com exercí'
cio na esco'a isolada de Ca­
pão Raso, mumcipio da cn-

• pitai ■
APOSENTANDO: nos ler­

mos do í.rtigo 1C6. n" 2 d ‘
decreto lei federal n° 1713,
de 28 de Ortubrc de 1939, a
professora normalista Atalia
Gemes de Miranda Bitten"
conrt, com exercício em mnu
lias csco'as isoladas da cida­
de de Ponta Grossa, com os
vencimentos de inatívidad?
de seis contos e trezentos m>‘
reis anuais

EXONERANDO: a bem
do serviço pu.bl ce,, Mercindo
Pereira do cargo de sub-dt'
legado de policia do distiih1
de Cândido de Abretx nvmi-
cip:o de Reserva.

A VIDA COMPLICA-Sí
Com as inovtções qu»> sur­

gem, a vida vai se tornundo
cada vez mais complicada R1
não sc pôde mais andar des-
pr-ocmoadanicnte nas ruas
Por toda parte há o perige,
dos, antomoveis. Mesn»o €|11
c'ma das c&lçndas rã >
está livre dc atropelamentos.

. Este estado permanente d<’
preocupações perturba os
nervos dus pessoas traces e,
tan ben», de algumas fortes,
que não se cuidam higienica­
mente. Nas grandes metrópo­
les o progresso está sempr*
ao lado da comp icação. Ne*
tas condições, nem todos 05
seus habitantes podem repou
sar e alimentar.se como de­
vem. Esgotam-se, perdem f°s
fato e outros elementos in"
dispensáveis ao sistema nef*
voso. Essa a razão do suces­
so do Tonofosfan entre os e’
gotados das grandes cidades.
Ao fim de duas ou tres inje­
ções sentem-se renovados, re­
temperados, como se tivessem
gozado algumas semanas de
ferias num clima de nior.la'
nha.

trabalhãdorís pa­
ra A ESTRADA DE

RODAGEM
A Comissão de Estrada d*

Rodagem, recentemente inst*1
lada nesta cidáde, está neces­
sitando de trabalhadores Pa"
ra a constiução da rodovi*
entre esta cidade e Guarapi*
Via.

Os interessades p. dem dj-
r:gir-se ao Escritório Técni­
co da mesma C< missão, sit°
á rua Ouro Preto, esquin14
de PaissanJú.

F Ihinhas Para 1942
’ Traria MONTES & PEREIRA — ; maior vendedora no Estado
TIPOGRAFIA DE J* VI COM MAQUINISMO A ELETRICIDADE — PAPELARIA, ARTIGOS ESCOlARES — VENDAS POR ATACADO E A VAREJO

Dr. Vicente Machdo, 71 - Fones: 202 e 622 — Ponta Grossa

alimentar.se

